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grandes manœuvres du PS en direction de la cfdt J 
L a réorgan isa t ion des f o r c e s p o l i t i q u e s on f o n c t i o n dus d i f f é r e n t s A l ' i n té r ieur du lu C F D T , l ' opéra t ion d e r a l l i e m e n t d e r e s p o n s a b l e s au 
c l ivaues et des n o u v e a u x r a p p o r t s d e fo rce a p p a r u s lors d e s é lec t ions P S n'a pas é té n o n p l u s e n t a m é e a u j o u r d ' h u i . D é j à lo rs du congrès d e 

1.1,1 I I ' J M i l 
n a î t r o n t 

D u c ô t é d e la « g a u c h e » , c h 
e s s a y e n t d ' e x p l o i t e r à s o n pi 
2 0 m a i . L e s « R a d i c a u x d e i 
c o m m e le P*<C»f- la pré tent ic 

lus f a v o r a b l e p o u r r o m p r e a 1 

" iauche» es t d 'év i ter q u e sï 
1ans l ' u n i o n du la g a u c h e 
assez fai!>!e d a n s l 'a l l iance f; 

j e v u oui . 
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DEFENDONS 
L'ALBANIE ROUGE 

part i q u i a 
d é m o c r a t e 
pr ises avec 
ré fé rence ré 
et a u x c o u c 
c o n f i a n c e ai 
T r a v a i l l e u r s 
s o c i a l i s m e , i 

M a r c h a i s , re je tez c e part i s o c i a l 
v ra is c o m m u n i s t e s , re jo ignez le 
Marx is te - Lén in is te . 

enez c o n s c i e i c e a u j o u r d hu i du c h e m i n q u e su i t 
d é m o c r a t e , r e jo igne* lus rangs dus 
Parti C o m m u n i s t e R é v o l u t i o n n a i r e 

L e Parti 
repr 
p r o 
la 
gén 
p u b l i q u e m e n t u n e o p é r a t i o n e n t a m é e d e p u i s l o n g t e m p s , 
p o u r s u i v i est d o u b l e : fa ire d ispara î t ru .un l ' absorbant toui 
u n e o r g a n i s a t i o n de l 'échiquier p o l i t i q u e du la gauche 
s 'assure r à b o n c o m p t u u n u base o u v r i è r e et gagner^ par 
d ' u n n o m b r e i m p o r t a n t du r e s p o n s a b l e s C F D T , le c o n t 
s y n d i c a t . 
P o u r ce q u i est d u P . S . U . , l ' opéra t ion a é té fac i l i tée du bt 
par la c o l l a b o r a t i o n a c t i v e d e R o c a r d qui p r é p a r e d e longue date le 
r a l l i e m e n t d e s o n parti du P S ; sa s p e u d o démiss ion d u p o s t e du 
secréta ire na t iona l ne v isa i t q u ' à lui; d o n n e r les coudées f r a n c h e s p o u r 
n o u e r d e s c o n t a c t s et c o m m e n c e r à t ravai l ler avec lu P S , p e n d a n t q u e 
C h a p u i s , s o n s u c c e s s e u r au p o s t e du secréta ire n a t i o n a l , m e n a i t par 
t o u c h e s s u c c e s s i v e s la m a j o r i t é d e la d i r e c t i o n à se poser a u j o u r d ' h u i 
le p r o b l è m e d e la d i s s o l u t i o n d u P S U d a n s lu P S . L a p a r t i c i p a t i o n 
ac t ive du R o c a r d au « b r a i n t r u s t » prés ident ie l d e M i t te r rand , sa 
c o n t r i b u a t i o n à l ' é labora t ion du p r o g r a m m e é c o n o m i q u e du la 
g a u c h e a lors q u e d a n s le m ê m e t e m p s les représentants du P « C » F et 
des r a d i c a u x d e g a u c h e é t a i e n t évincés d e ce « b r a i n t rus t» d o n n e u n e 
idée de la c o n f i a n c e d o n t joui t R o c a r d auprès d e l 'é ta t -major d u P S . 
C o n f i a n c e just i f iée p u i s q u ' a u j o u r d ' h u i R o c a r d et C h a p u i s jouent 
o u v e r t e m e n t d a n s leur part i la c a r t e du r a l l i e m e n t . 

p a r c e q u e c ' e s t s o n p r e m i e r secréta ire q u i 
e a u x é lec t ions est le m i e u x p lacé p o u r tirer 

l ançant dès le l e n d e m a i n d u s c r u t i n u n a p p e l à 
d u soc ia l isme» , p r é l u d e à u n r e g r o u p e m e n t 
stes». M i t t e r r a n d nu faisait q u e p r o l o n g e r 

L e bu t 
o u par t ie , 

I,. DCI I -

un o o u 

c o n f u d 
s y n d i q 
umpûcl 
cap i ta l 
d a n s et 

l i a les m u l t i p l e s avan tages q u e 
>n dus d i r igeants C F D T . 
; syndiqués C F D T ne do ivent 
is la c o u p e du P S . D é j à , d e 
it de s y n d i c a t s l o c a u x , d e 
les ont é té adressées à la 

de la C F D T , délégués et 
ins ce t te ba ta i l l e et s ' u n i r p o u r 
réussir, pour e m p ê c h e r q u e le 
L i p , S A V I E M . . . S o i t d i l a p i d é 

e soc ia l i sme» . 

O n lu vo i t , le c o n g r u s e x t r a o r d i n a i r e du P « C » F , c o m m e les «assises 
du soc ia l i sme» sont d e u x m o y e n s d i f f é r e n t s m a i s c o n v e r g e n t s , p o u r 
en fe r re r les t rava i l l eurs d a n s le b o u r b i e r d e l ' u n i o n d e la « G a u c h e » : 
Part i p o u r la F r a n c e d ' a u j o u r d ' h u i c o m m e di t M a r c h a i s , o u g r a n d 
part i soc ia l i s te ouvr ie r a u t o - g e s t i o n n a i r e c o m m e p r é t e n d deveni r le 
P S , ni l 'un ni l ' au t re n e r é p o n d e n t a u x a s p i r a t i o n s révo lu t ionna i res , 
a u x a s p i r a t i o n s à u n e soc ié té n o u v e l l e qui a p p a r a i s s e n t d a n s les lu t tes 
des t rava i l leurs a u j o u r d ' h u i . Ni l ' u n , ni l 'autre n e r e m e t t e n t en c a u s e 
la base du p r o g r a m m e c o m m u n , c e p r o g r a m m e d e r é f o r m e s si 
décisives q u e G i s c a r d l u i - m ê m e s ' e n insp i re d i r e c t e m e n t , le v idant 
p r o g r e s s i v e m e n t d e s o n c o n t e n u pour a l i m e n t e r le « c h a n g e m e n t » . E t 
M i t t e r r a n d u n peu qéné d e c r i t i q u e r les in i t ia t ives d e G i s c a r d , se 
c o n t e n t e d e déc la re r : «Seul u n g o u v e r n e m e n t d e g a u c h e p o u r r a 
réal iser u n c o n s e n s u s n a t i o n a l , e t fa ire a c c e p t e r à c h a q u e c o u c h e 
s o c i a l e , la d i s c i p l i n e nécessaire au redressement d e l ' é c o n o m i e » . 
C e s t - à - d i r e , en c la i r , q u e d 'après M i t t e r r a n d , il ne s u f f i t pas de c o p i e r 
s o n p r o g r a m m e , l 'avantage d ' u n g o u v e r n e m e n t d e « g a u c h e » s u r le 
g o u v e r n e m e n t d e d r o i t e a c t u e l , c 'est q u e lui seu l saura i t i m p o s e r a u x 
t r a v a i l l e u r s les s a c r i f i c e s nécessaires p o u r redresser le f r a n c , 
c o m b a t t r e l ' in f la t ion . . . : on ne saura i t ê t re p lus e x p l i c i t e . 
Mais les t rava i l l eurs r e f u s e r o n t avec u n g o u v e r n e m e n t d e d ro i te 
c o m m e de g a u c h e d e se laisser i m p o s e r les s a c r i f i c e s nécessaires au 
r e d r e s s e m e n t d e l ' é c o n o m i e cap i ta l i s te , i ls p a s s e r o n t à l 'o f fens ive 
p o u r fa ire p a y e r la c r i s e à la b o u r g e o i s i e . 

M a r c A N D R E 

L ' A s s o c i a t i o n des Amitiés franco 
a l b a n a i s e s t i en t à e x p r i m e r sa 
profonde indignation devant l'attentat 
odieux perpétré contre l'Ambassade de 
la République Populaire d'Albanie en 
France dans la nuit du jeudi 12 au 
vendredi 13 septembre. Le'même type 
d'intimidation a déjà eu lieu contre 
l ' A m b a s s a d e de la R é p u b l i q u e 
Populaire d'Albanie, en Italie, en juin 
dernier. Dans les deux cas, ces lâches 
agressions n'ont pas été signées. 
Les A F A invitent tous les comités et 
amis de l'Albanie à manifester leur 
solidarité et leur indignation par des 
messages adressés à l'Ambassade et en 
passant signer le registre au siège : 131 , 
rue de la Pompe Paris 16e. 
L e s A F A m e t t r o n t encore plus 
d'ardeur dans la célébration du 30e 
a n n i v e r s a i r e de la R é p u b l i q u e 
Populaire d'Albanie pour bien montrer 
que ce type d'agression est totalement 
étranger aux sentiments amicaux du 
peuple de France envers le peuple 
d'Albanie. 

Le Secrétariat des Amitiés Franco 
Albanaises. 

sans manifestent, 
tembre, pour un 
prix de leurs produits 

FRONTROUGE 3 

Bruxelles et non le gouvernement 
f r a n ç a i s e t l e s e n t i e p r i s e s 
agro-alimentaires et de fournitures 
i n d u s t r i e l l e s : h a u s s e d e s pr ix 
d'orientation, maintien de la clause de 
sauvegarde, organisation des marchés... 
Mais, les paysans pauvres et moyens, 
après plus de 2 mois de luttes, d'une 
intensité inégalée jusqu'alors, et devant 
la persistance et l'aggravation de leurs 

"d i f f i cu l tés , ne se c o n t e n t e r o n t 
certainement pas de «parader». 
Déjà, dans de nombreuses régions, des 
fédérations, aussi bien du M O D E F que 
de la F N S E A ont fait savoir que les 8% 
proposés par Debatisse n'étaient pas 
suffisants. Le M O D E F avance 12%, 
mais les revenus des paysans ayant 
baissé de 20% en moyenne, on est 
encore loin du compte. E n outre, ces 
augmentations des prix ne suffiront 

pas à e l les s e u l e s à régler les 
problèmes. 
Mais au jourd 'hu i , la question de 
l 'augmentat ion des prix de leurs 
produits est devenue d'une extrême 
urgence pour les petits paysans ; la 
bourgeoisie spécule sur la baisse des 
p r o d u i t s agricoles pour éviter de 
re lever les s a l a i r e s ouvriers, les 
revendications de relèvement des prix 
a g r i c o l e s d e s p a y s a n s s o n t 
parfaitement justes, d'autant plus que 
les secteurs concernés (élevage, fruits 
et légumes) sont constitués en large 
majorité par des paysans pauvres et 
moyens. 

R E L E V E M E N T D E S P R I X D E S 
P R O D U I T S A G R I C O L E S 
A L A B O U R G E O I S I E D E P A Y E R SA 
C R I S E 

te 15/9/74 

Vendredi 7 septembre, de 17h à 
19h. à eu lieu à Chu/on sur Saône 
mine opération vérité» sur les prix 
agricoles à la production organisés 
par la FDSEA et le CDJA. Cette 
opération a attiré beaucoup de 
monde. Une équipe de militants de 
la Fédération de Saône et Loire du 
PCR (ml) est intervenue pendant la 
vente sauvage expliquant lu 
nécessité de soutenir la juste lutte 
de la paysannerie pauvre et 
moyenne contre la société 
capitaliste, la nécessité de forger 
l'unité révolutionnaire de la petite 
paysannerie et de la classe ouvrière. 

Cette intervention (stand de presse 
et vente de journaux) a rencontré 
un vif succès dans la population 
venue à la vente et parmi les 
paysans participants à cette 
Opération. 55 «Front Rouge» ont 
été vendus, ainsi que des revues 
chinoises et le journal des CACF 
«Même Combat». 

Des discussions se sont ouvertes sur 
les problèmes paysans, sur l'alliance 
ouvrierS'paysans, et sur la 
perspective du socialisme en 
France. 

Correspondan t. 

le mythe 
de 
l'école 
gratuite 
«Frein sur les prix», «baisse de 5% sur 
tous les articles scolaires...» Pour les 
familles de travailleurs, la première 
quinzaine de septembre, c'est la course 
dans les magasins: livres, cahiers, 
cartables... autant d'articles qu'il faut 
renouve ler chaque année. «Je ne 
comprends pas, d'un côté on nous dit 
que l'école est gratuite, de l'autre on 
nous rabâche les oreilles avec ces 
soi-disant 5% sur les articles scolaires, 
faudrait savoir!» i r o n i s e c e t t e 
ménagère , mère de trois enfants: 
«Patrick a grandi de 7 centimètres 
pendant les vacances, autant dire qu'il 
est à rhabiller de pied en cape, et pour 
l'entrée en CET c'est fou ce qu'il faut 
acheter, rien que les bleus ont 
augmenté de près du double: 45 F. l'an 
passé, 79 F. cette année; avec ça je vais 
en avoir pour 600 F. au moinso. 
Loin d'être gratuite,l'école occupe une 
place de choix dans le budget d'une 
famille de travailleurs. Pour la rentrée, 
les achats représentent 74% d'une 
famille ouvrière, réduite au SMIC et 
ayant 3 enfants, affirme une onquête 
officielle, mais il n'y a pas que la 
r e n t r é e : la c a n t i n e , l'étude, les 
transports s'additionnent tout au long 
de l 'année dans le budget-école. 
Témoin cette femme d'un ouvrier de 
che2 Citroen, mère de cinq enfants: 
«Rien que pour la rentrée je vais en 
avoir pour 1500 F. au moins, mais 
après il y a la cantine: le repas vient de 

combien coûte 
la rentrée ? 

D E P E N S E S E N T R E E E N T R E E 
E N Sème E N C . E . T 

_ Cartable 50,00 52,00 
. l ivres 61,00 132,00 
-équipement sportif. 

blouse.. . 166,40 189,50 
-fournitures 143,80 222,00 
-divers : cotisations, 

photos, b ib l iothèque. . . 30,00 37,00 

T O T A L 451,20 632,50 
(enquête réalisée par une Association familiale). 

passer à 4.60 F., cela va faire 300F. 
par mois pour les 3 aines. Pour les 
deux petits,, entre la maternelle et la 
garderie, l'en ai pour 200 F. par mois, 
et puis, comme le travaille, les gosses 
restent à Fétude. cela tait 60 F. en 
plus, ajoutez le transport, 15 F. par 
semaine, et on arrive à près de 700 F. 
par mois». 

Aussi pour faire face a ces dépenses, 
on économise longtemps à l'avance et. 
lorsque ces maigres économies ne 
suffisent pas, il faut se priver ou 
trouver d'autres moyens: «Je n'ai pas 
pu partir en vacances, nous explique 
cet élève de CET, mes parents ne 
peuvent plus payer mes études, alors 
j'ai travaillé tout Tété, 900 F. par 
mois, c'est du vol, mois il n'y a pas le 
choix...» «moi j'ai repeind 
F appartement (fun voisin... » 
E n e f f e t , p a r m i c e s f a m i l l e s 
nombreuses, rares sont ceux qui sont 
partis en vacances. D e plus chaque 
année le matériel exigé pour la rentrée 
augmente, il y a toujours plus de livres 
à acheter et bien entendu il est 
p r a t i q u e m e n t i m p o s s i b l e de les 
revendre à la fin de l'année vu que les 
programmes auront «changé», comme 
par hasard. Hasard qui fait le bonheur 

des éditeurs tels Hachette et Bordas. 
E t p u i s t o u s ces l i v res on se 
demande à quoi ils servent: «Je viens 
o"en avoir pour 180 F. pour l'en trée en 
troisième de Jean-Pierre, mais quand je 
vois que sa sœur avec son CAP 
d'aide-ménagère se retrouve caissière 
chez Casino à l'intérim, je me 
demande à quoi cela va lui servir tous 
ces livres et ce ne sont pas les quatre 
vingt et quelques francs de bourse 
trimestrielle qui vont payer sa 
rentrée». 

Aussi pour toutes ces familles que 
nous avons interrogé la gratuité de 
l ' é c o l e c ' e s t d u b l u f f , une 
supercherie... Aussi l'on peut s'étonner 
l o r s q u e l e s rév is ionn is tes de 
«l 'Humanité», s'en prenant au projet 
gouvernemental sur la réforme de 
l'école, n'hésitent pas à écrire: «la 
g r a t u i t é d e l'enseignement, règle 
fondamentale depuis trois quarts de 
siècle se trouve donc remise en cause» 
(31 /7 /74) . Non, l'école obligatoire, 
cela veut dire, en contrepartie, des 
milliards extorqués chaque année aux 
travailleurs. Tout cela pour apprendre 
à être de futurs OS, voire de futurs 
chômeurs. 

Pierre Morel 

SOLIDARITE 
AVEC LES 
MANIFESTANTS 
DE 
DRAGUIGNAN 
Mardi 10 septembre, 200 soldats du 
19e R.A. de Draguignan, menacés de 
sanctions a la suite d'une distribution 
de t r a c t s , qui r a p p e l a i e n t les 
principales revendications de l'appel 
des cent, décident de sortir en force de 
leur caserne et de manifester dans les 
rues de D r a g u i g n a n pour faire 
c o n n a î t r e l a r g e m e n t l e u r s 
revendications : A bas la répression - la 
solde a 1000 F • A bas le racisme -
Parmi eux, une trentaine de soldats 
antillais, déportés pendant un an de 
leur pays pour être embrigadés au 
s e r v i c e de l'impérialisme français, 
c r i e n t qu' i ls en ont assez d'être 
considérés comme des chiens, des boys 
d e c a s e r n e , s e l o n leur p r o p r e 
e x p r e s s i o n , par d e s officiers et 
sous-officiers racistes. 
Inévitablement, ce sont toujours eux 
qui sont délégués au nettoyage des 
c h i o t t e s et du casernement, aux 
corvées de poubelles. Inévitablement, 
ce sont presque toujours eux les a tètes 
de turc» des sections, ceux sur qui 
s'abat le plus souvent la répression, 
ceux qui détiennent les records de 
séjour au «trou». 

Naturellement, s'ils sont souvent a la 
pointe du combat contre la répression 
et le racisme, les jeunes Antillais sont 
de moins en moins seuls à se révolter. 
E n t é m o i g n e n t , avant même la 
m a n i f e s t a t i o n de Draguignan, les 
m u l t i p l e s m o u v e m e n t s d e 
mécontentement qui se développent 
depuis quelques temps déjà, dans 
presque toutes les casernes françaises. 

Les jeunes du contingent en ont assez 
des perpétuelles brimades auxquelles 
ils sont soumis dès leur entrée dans la 
caserne, particulièrement pendant les 
mois de classes : crâne rasé, uniforme 
v o l o n t a i r e m e n t ridicule, exercices 
physiques jusqu'à épuisement parce 
que tel fusil n'est pas droit, parce que 
tel soldat a fait une remarque ou va 
moins vite que les autres. Ils en ont 
assez de devoir dire «merci, mon 
capitaine», quand celui-ci leur colle un 
mois de taule, ou leur supprime une 
permission, parce qu'ils n'ont pas salué 
correctement un officier, ou parce que 
leur ceinturon était de travers. Ils 
refusent la soumission servile aux 
gradés, qui les conduit souvent à 
l'accident ou à la mort. Tous se 
rappellent encore les 8 morts de Chézy, 
il y a 6 mois, au cours d'un stage 
commando, morts parce que dans 
cette armée bourgeoise, la vie d'un 
soldat ne compte pas. Depuis la liste 
des assassinats s'est encore allongée, 
qu'il s'agisse d'un engin blindé ou d'un 
c a m i o n qui se renverse , d'une 
avalanche, ou d'une marche de nuit, 
ou du parcours du risque. Combien 
d'appelés pourraient témoigner qu'on 
les a obligés à conduiie après des 
gardes de nuit, à prendre des risques 
qu'ils ne voulaient pas prendre ? 
Ils en ont assez de s'entendre dire que 
l'armée est une école pour former des 
hommes responsables, alors qu'il s'agit 
en fait de former des moutons bien 
dociles à la discipline des patrons dans 
les usines. Ils en ont assez du bourrage 
de crâne anti-communiste, des appels 
répétés à la surveillance des propos 
subversifs de leurs camarades, et des 
incitations au mouchardage et à la 
délation. 

V o i l à pourquoi il n'est pas rare 
aujourd'hui que des sections entières 
refusent collectivement tel exercice 
physique injustifié ou dangereux, ou 
les i n c i t a t i o n s démagogiques des 
sous-officiers et officiers à manifester 
un esprit de corps fasciste engueulant 

plus tort que les autres, ou à s'associer 
aux brimades <i l'égard des nouveaux 
incorpores. 
Surtout ils refusent unanimement de 
rester des week-ends entiers bloqués 
d a n s leur caserne, sous prétexte 
d'alerte, de gardes ou de permanence, 
ou autres motifs pour les couper de 
leur laniille.de leurs copains, de la vie 
civile. Ils réclament comme un droit, 
et non une faveur, des par missions 
tous les week-ends, et, pour rendre ce 
droit effectif, pour pouvoir, comme 
c'est le cas pour la majorité d'entre 
eux, aider leur famille, ou du moins ne 
pas ê v e totalement à leur charge, ils 
exigent une solde égale au S M I C et la 
gratuité des transports, revendications 
parfaitement justifiées quand on sait 
qu'il faut souvent 150 F ou 200 F à 
un soldat d'Allemagne pour rentrer 
chez lui en permission. 
E n f i n , i ls revendiquent la liberté 
d ' e x p r e s s i o n et d'information, la 
liberté de lire le journal de leur choix, 
et d ' e x p r i m e r publiquement leur 
appartenance à un parti politiouc. ou 

révisionnistes au K«t_»r tentent de 
mettre à profit ces mouvements contre 
l'armée bourgeoise pour diffuser et 
tenter de renforcer les illusions 
pacifistes qui peuvent exister dans une 
partie de la jeunesse L'Humanité est 
même allée jusqu'à prétendre que la 
r é v o l t e des soldats ne visait pas 
l'encadrement et les officiels mais 
s e u l e m e n t le gouvernement. On 
comprend l'attitude de ces gens-là qui 
pour taire croire au passage pacifique 
au s o c i a l i s m e , à l 'vunion de la 
gauche» cachent soigneusement aux 
masses les mille liens qui unissent les 
officiers supérieurs à la bourgeoisie et 
la fonction précise dévolue à l'armée 
b o u r g e o i s e : préparer la contre 
révolution aimée, comme celle de 
Pinochet au Chil i . 

Il va de soi que la réforme proposée 
par Soufflet, devant la multiplication 
des mouvements de protestation des 
appelés ne saurait mettre un terme à la 
révolTe du contingent. En témoignent 
assez la courageuse manifestation de 
Draguignan, et, 3 jours plus tard, les 
mouvements au quartier des chasseurs 
alpins, à Nice. 

Que les modalités de cette réforme 
e n t r e n t plus rapidement ou plus 
généralement en vigueur, ne changerait 
rien à l'affaire, car ce qui est en jeu 
dans tous ces mouvements, c'est plus 
q u ' u n e réforme acceptable par la 
bourgeoisie. C e s t le refus par cette 
même jeunesse qui hier manifestait 
c o n t r e l a l o i D e b r é , d e 
l'embrigadement forcé dans l'armée 
bourgeoise, du rôle qu'on veut lui faire 
jouer en son sein, contre le peuple de 
France et les peuples opprimés, refus 
de prépare* la contre révolution. E t 
c'est cela que la bourgeoisie ne peut 
accepter. 

S O L I D A R I T E A V E C L E S 
M A N I F E S T A N T S D E 
D R A G U I G N A N ! 

L A S O L D E E G A L E A U S M I C ! 

A B A S L A R E P R E S S I O N E T L E 
R A C I S M E ! 

A B A S L ' A R M E E B O U R G E O I S E I 

E X I G E O N S L A L E V E E D E S 
S A N C T I O N S ! 

Frédéric M O N T A G N E T 
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FRO V f KOl'KJb' 

le ̂ changement " à la giscard 

pseudo-réforme 
de la sécurité 
sociale... 

G i s c a r d d ' E s t a i n g . pris entre la 
n é c e s s i t é de m a t é r i a l i s e r le 
changement qu'il a promis et celle de 
sortir la France de la crise au mieux 
des intérêts du Capital, vient d'édicter 
un certain nombre de mesures sociales 
que Durafour. sans craindre le ridicule 
qual i f ie de «réforme de structure 
sociale fondamentale», empruntant au 
passage, le vocabulaire de la gauche... 

Q U E L L E S S O N T C E S M E S U R E S , 
Q U I C O N C E R N E N T - E L L E S ? 

— D e s m e s u r e s de simpli f icat ion 
administrative des formulaires, une 
m e i l l e u r e information des assurés 
s o c i a u x . . . Autant de mesures qui 
seraient les bienvenues si elles ne 
laissaient quelque peu sceptique dans 

la mesure où ces «réformes» sont 
promises depuis des années et que la 
situation empire... 
D'autant que l'origine de la pagaille est 
dans l'insuffisance de personnel à la 
Sécurité Sociale, qui s'était mis en 
grève l'an passé. 
—Quelques mesures sur la retraite 
anticipée des anciens combattants à 60 
ans, afin de préparer un score pour les 
éventuelles législatives... Mais là encore 
des limites: ce sera progressif d'ici 
1977, mais aucune précision sur le 
calendrier. 

- M a i s c'est surtout avec l'extension 
«progressive» de la Sécurité Sociale à 
tous les Français que le gouvernement 
compte duper les travailleurs. Cette 
subvention qui concerne un million de 
p e r s o n n e s sera versée à 200.000 
d'entre elles d'ici le 1er juillet 1975: 

jeunes à la recherche d'un premier 
emploi, femmes de soldats au service, 
conjoints d'assurés décédés... Dans une 
seconde étape, les 800.000 restantes 
seront couvertes d'ici 78: salariés dont 
la durée de travail est insuffisante, 
professions non-classées... 
— U n a u t r e pro je t de loi a été 
également approuvé visant à unifier les 
différents régimes de Sécurité Sociale 
en un seul et introduisant la notion de 
c o m p e n s a t i o n e n t r e les régimes 
(certains n'ayant pas assez de cotisants 
versent plus qu'ils ne touchent). 

Q U I V A P A Y E R 

En effet à côté de toutes ces belles 
promesses, les appels de Durafour à 
«la nécessaire solidarité nationale» se 
font de plus en plus pressants. Quelles 
garanties les travailleurs ont-ils que ce 
ne soht pas eux qui vont payer? 
Le coût de l'opération est bien évalué 
à 4 mi l l i a rds de francs mais la 
b o u r g e o i s i e reste discrète sur le 
financement. Et l'augmentation de 14 
à 17% des impôts sur l'alcool pour 
équi l ibrer le tout laisse sceptique 
lorsque l'on se souvient, par exemple, 
de l'expérience de la vignette-auto 
«versée aux vieux...» De plus la petite 
phrase de Durafour comme quoi les 
Français devraient participer à l'effort 
collectif en fonction de leurs capacités 
contributives indique clairement que 
ces premières mesures vont être payées 
sur le régime général, c'est à dire par 
les cotisations des travailleurs. De plus, 

à la m o i n d r e augmentation des 
p r o d u i t s pharmaceutiques ou des 
honoraires médicaux, le gouvernement 
aura beau jeu de parler à nouveau du 
«déficit de la Sécurité Sociale» et par 
là de la nécessité soit de réduire le 
taux de remboursement (comme en 
1967, avec les ordonnances faisant 
passer le taux de 80 à 60%), au grand 
profit des compagnies d'assurances qui 
s ' e m p r e s s e r o n t d ' a s s u r e r le 
complément..., soit en augmentant le 
taux des cotisations des travailleurs. 

Non la classe ouvrière n'a rien à 
a t t e n d r e du «changement» à la 
Giscard surtout en ce moment où le 
pouvoir d'achat des travailleurs, aussi 
maigre soit-il, est attaqué de toutes 
parts par la rapacité de la bourgeoisie: 
restrictions sur le fuel, refus total de 
donner satisfaction aux travailleurs en 
lutte. 

Lorsque l'on sait que dans beaucoup 
d'HLM la température est presque 
toujours inférieure à 2 0 ° on voit 
quel les menaces sur la santé des 
travailleurs et de leurs enfants font 
peser les mesures de rationnement du 
fuel. Et c'est «Le Point», journal qui 
passe pour .être bien informé des 
volontés de fa bourgeoisie, qui écrit: 
«Limiter la consommation de fuel 
domestique, sans craindre d'appeler un 
chat un chat, et le rationnement un 
rationnement, c'est parier sur le 
sérieux des Français et conserver à 
long terme son crédit et sa chance à 
notre pays... si les Français jouent le 
jeu. ils peuvent éviter d'autres mesures 

plus brutales encore» ; cela en dit long 
sur les intentions du gouvernement... 
Décidément ces soi-disant mesures 
sociales n'ont rien à voir avec les 
revendications essentielles de la classe 
ouvrière- A u moment où des dizaines 
d e P M E f e r m e n t leurs p o r t e s 
entrafnant des milliers de chômeurs 
supplémentaires, la bourgeoisie refuse 
o b s t i n é m e n t de s a t i s f a i r e les 
revendications des travailleurs aussi 
justes soient-elles. A L ip où 160 
travailleurs n'ont toujours pas été 
réembauchés, chez Titan-Coder où les 
travailleurs, par leur détermination, 
montrent qu'ils refusent de payer la 
c r i s e , qu'ils refusent la «logique» 
capitaliste de la rentabilité et qu'ils 
sont prêts à aller jusqu'au bout pour 
défendre leur emploi. Face à cette 
lutte résolue, la bourgeoisie cherche à 
se montrer inflexible d'un côté, le 
r i sque que des luttes victorieuses 
servent d'exemple à toute la classe 
ouvrière est trop grand..., de l'autre, 
d a n s le c a s de Titan-Coder, en 
particulier, elle veut en même temps se 
montrer «neutre» en laissant le soin à 
des entreprises de se porter volontaires 
pour «sauver» l'entreprise, oubliant 
que Renault (principale entreprise 
pressentie) est... nationalisée. 

Voilà bien le «changement», opposé 
aux vrais problèmes qui frappent les 
travail leurs, constatons la distance 
entre ces pseu do-réformes et les justes 
revendications de la classe ouvrière. A 
la fermeté de la bourgeoisie, opposons 
nos véritables revendications. 

...et mesures 
anti-ouvrières 
bien réelles 

Dans son discours du mois d'août, 
G i s c a r d t r a ç a i t les d e u x lignes 
maîtresses de la politique économique 
de la bourgeoisie. Développant ces 
t h è m e s , F o u r c a d e , m i n i s t r e de 
l'économie et des finances, lançait le 2 
septembre son dispositif anti-inflation. 
Différentes mesures ont été prises à 
l'égard de ceux que le ministre appelle 
«les agents économiques» (aussi bien 
les travailleurs que les capitalistes, 
aussi bien les commerçants que les 
paysans). 

Pour les consommateurs, c'est à 
dire en premier lieu les travailleurs, le 
ministre estime qu'ils sont une des 
causes de l'inflation, bénéficiant selon 
lui «d'un surplus de pouvoir d'achat 
(né de la très forte hausse des 
salaires)». C'est donc à ce surplus qu'il 
veut s'attaquer. 

P o u r les c o m m e r ç a n t s , c'est 
l'opération baisse de 5% sur les prix, 
mais dont on a vu qu'elle n'empêche 
pas les prix de monter ( F . R . N ° 123). 

P o u r l e s i n d u s t r i e l s , le 
gouvernement envisage la mise en 
application d'une taxe conjoncturelle, 
taxe devant officiellement permettre 
de contrôler les prix industriels. Il 
s'agit en fait de taxer les industriels sur 
leurs bénéfices si ceux-ci proviennent 

d'une augmentation délibérée de leurs 
prix, mais non si ceux-ci proviennent 
d'un accroissement de la production. 
Si un industriel augmente les salaires 
de ses o u v r i e r s , et ses prix en 
c o n s é q u e n c e , s a n s augmenter la 
production, il paiera la taxe, mais si il 
a u g m e n t e la p r o d u c t i o n sans 
augmenter ses ouvriers, il ne la paiera 
pas. C'est en tait un encouragement à 
l a s t a g n a t i o n des s a l a i r e s , à 
l'accroissement de la productivité et à 
l'intensification du travail. 

• L a mesure la plus importante selon 
Chirac, sera la restriction du crédit. 
Déjà de nombreuses petites entreprises 
s o n t t o u c h é e s , se trouvant dans 
l ' i m p o s s i b i l i t é d'emprunter. Cette 
restriction ne concerne évidemment 
pas les entreprises exportatrices pour 
lesquelles 4 milliards de crédits ont été 
débloqués. Qu'i l s'agisse d'éponger le 
«surplus de pouvoir d'achat» donc de 
réduire la consommation intérieure en 
pratiquant une politique de blocage 
des salaires, qu'il s'agisse par la taxe 
c o n j o n c t u r e l l e de faire également 
pression sur les salaires et d'encourager 
la productivité, qu'il s'agisse par les 
restrictions de crédits de couler un bon 
n o m b r e de p e t i t e s e n t r e p r i s e s , 
favorisant ainsi la restructuration de 
certains secteurs industriels ne pouvant 
produire à des taux concurrentiels, ou 
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comment les capitalistes 
organisent les hausses... 

A la suite de la déclaration de Cayre, président de la Confédération générale 
des betteraviers, prévoyant une pénurie de sucre pour la fin de l'automne et 
l'année prochaine, un affolement général s'est produit, et aujourd'hui on ne se 
procure du sucre que difficilement dans les magasins Une hausse du prix du 
sucre vient d'être enregistrée par le syndicat de l'épicerie, avec la bénédiction 
de Fourcade. 
Quelle est la situation réelle? Certes, le marché mondial, comme le marché 
euro/iéen est déficitaire en sucre. Cela tient à la politique des trusts du sucre 
qui longtemps ont préféré le sucre de canne, acheté à vil prix aux peuples des 
colonies et néo-colonies, au sucre de betteraves Ainsi les betteraviers des pays 
occidentaux se voyaient fixer des quotas de production a ne pas dépasser. 
Mais le prix du sucre sur le marché mondial a été relevé à juste titre et les 
producteurs de canne n'arrivent plus à eux seuls à suffire à la demande 
mondiale, <f où le risque réel de pénurie sur le marché mondial. 
Le marché français reste cependant auto-suffisant (3 millions de tourtes de 

production et 2 millions de tonnes de consommation). Les propos tenus par 
Cayre visaient donc à la manière des trusts pétroliers au début de l'année, à 
créer un climat de crainte de la pénurie, pour mieux justifier une haiisse du 
sucre. Cette hausse servira à la fois tes gros producteurs de betteraves, dont 
l'association des coopératives a publié, lors de son assemblée générafe,une 
motion allant dans le sens de ce que dit Cayre, et, à la fois les trusts du sucre, 
comme Beghin-Say, qui n'attendaient que ça, s'ils ne sont pas à l'origine de 
cette affaire... 

q u ' i l s'agisse de subventionner les 
entreprises exportatrices, ces mesures 
ont un fond commun : la bourgeoisie 
française,afin de redresser l'économie 
capitaliste, doit redresser la balance 
commerciale et pour cela accroître les 
exportations. Les mesures du plan 
anti-inflation convergent vers ce but. 
Pour les travailleurs, ces mesures 
a p p o r t e n t un «changement» bien 
connu. Pour réduire la consommation 
i n t é r i e u r e les salaires vont être 
b l o q u é s . L ' a c c r o i s s e m e n t de la 
p r o d u c t i v i t é se traduira par des 
augmentations de cadence, donc de la 
fatigue et des accidents de travail. L a 
restructuration capitaliste de certains 
secteurs industriels amènera son lot de 
f e r m e t u r e s d'usines et de pertes 
d'emplois. Il est clair que le plan 
anti inflation du gouvernement sera 
paye par les travailleurs. Cependant, 

l e s m e s u r e s g o u v e r n e m e n t a l e s 
produisent un certain mécontentement 
chez les cadres, les petits épargnants et 
les patrons de PME. S'emparant de 
cela, le «Parisien Libéré» orchestre 
toute une campagne visant à présenter 
ces couches comme les principales 
victimes de Giscard, et à faire passer 
dans les faits les travailleurs comme 
épargnés par le plan anti-inflation. 

L e P « C » F , l u i , p r é t e n d que le 
g o u v e r n e m e n t laisse l'inflation se 
développer sans la combattre et que la 
bourgeoisie en profite. Mais s'il est vrai 
que l'inflation permet à l'Etat de taire 
rentrer dans ses caisses, par la T V A par 
exemple, de substantielles recettes, il 
n'en reste pas moins que la bourgeoisie 
n'a pas intéièt à voir l'inflation se 
d é v e l o p p e r inconsidérément . A u 
contraire, l'impérialisme français tente 

de maintenir le rythme de progression 
des prix à un niveau inférieur aux 
niveaux mondial et européen, faute de 
quoi, d'une part il aurait du mal à 
conquérir des marchés extérieurs et 
d'autre part il n'offrirait que peut de 
résistance à la pénétration des produits 
des autres pays capitalistes. Il s'en 
suivrait un accroissement du déficit de 
la balance commerciale, déficit que 
justement la bourgeoisie cherche à 
combler par sa politique actuelle en 
freinant la consommation intérieure et 
en r e s t r u c t u r a n t l'économie par 
l ' e n c a d r e m e n t du c r é d i t - L a 
b o u r g e o i s i e t e n t e de combattre 
l'inflation, mais en en faisant payer le 
prix aux travailleurs. La théorie des 
révisionnistes, selon laquelle l'inflation 
est une politique délibérée de la 
bourgeoisie vise à faire croire qu'une 
autre politique serait possible pour 
l'impérialisme français... celle qu'ils se 
proposent de taire avec le programme 
c o m m u n . Les travailleurs refusent 
d'entrer dans ces calculs. Plus que 
j a m a i s , il leur faut avancer leurs 
revendications réelles et lutter pour les 
faire aboutir. 

A (a bourgeoisie de payer sa crise ! 

comment tourner 
le blocage des prix... 

Le PtC»F propose dans ses mesures 
pour limiter Finflation de bloquer 
les prix des produits de première 
nécessité. Mais un bon exemple des 
1000 moyens qui existent pour 
tourner un tel blocage en système 
capitaliste nous est donné par 
«l'Humanité» elle-même. 
Ce journal note que si le prix de la 
baguette de pain est resté à 80 
cts, son poids dans certains cas est 
passé de 250 à 200gr. Ainsi, malgré 
le blocage, la hausse s'effectue 
quand même. 
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la préparation du 21ème congrès du PT"F 
Èâf 

des alliances significatives 

FR ONT R O-VGE 5 

L e protêt de résolution du X X I e 
Congrès extraordinaire du P tC»F . 
ainsi que riniervention de Mairliais au 
C o m i t é C e n t r a l , pub l iés d a n s 
l'Humanité du 11/9/74 n'apportent 
rien de bien nouveau au tournant pris 
par le P « C » F au lendemain des 
élections. 

Ce tournant pris par le P«C»f sr 
caractérise par l'abandon de tout lien, 
même formel, rattachant ce parti au 
socialisme et par la perspective de 
«large union du peuple de France» 
qu'il propose aujourd'hui 

Renoncement au socialisme, bien 
sûr. ce n'est pas nouveau Voilà 
longtemps que ce parti a perdu toute 
v o l o n t é de taire la révolution et 
d ' é d i f i e r le s o c i a l i s m e ; m a i s 
jusqu'alors il prenait soin de rattaclw 
l'étape intermédiaire, qu'il fixe comme 
but de sa politique élcctoraliste, à la 
perspective du socialisme. C'était la 
• démocratie avancée ouvrant la voie 
au s o c i a l i s m e » , le «programme 
c o m m u n p e r m e t t a n t d ' a l l e r au 
socialisme». Aujourd'hui «l'union du 
peuple de France» n'est même plus, de 
l'aveu même de Marchais, un moyen 
sûr d'aller au socialisme. Pour ne pas 
p a r a î t r e renier t o t a l e m e n t le 

socialisme, à la fin du texte du pfojet, 
dix lignes sont consacrées à cette 
question. L a seule image qu'il en sorte 
c ' e s t que le socialisme sera une 
«société qui assurera la libération de 
l'homme de toutes les injustices et de 
toutes les oppressions, le bien-être ma 
ténel, l'accès à la culture et à la liberté 
pour chacun, la fraternité entre les 
Français». On le voit, une image 
humaniste, floue, ne soufflant mol . ni 
de la socialisation des moyens de 
production, ni de la question du 
pouvoir. 

Par s o n nouveau mot d'ordre 
r f«unîon du peuple de France», le 
P « C » I c h e r c h e à agglutine* de 
nouvelles forces autour de la gauche : 
« la gauche est devenue le point 
d'appui solide d'un rassemblement qui 
peut devenir largement majoritaire» 
dit Marchais. Les alliés privilégies sont 
b i e n sûr les gaull istes, dont le 
rapprochement est considéré par le 
projet comme «une des questions 
déterminantes de la réalisation de 
l'union du peuple de France* Mais un 
ne s'en tient pas exclusivement A eux, 
l o u s les «démocrates» attachés à 
«l'indépendance et la grandeur de la 
nation» pourront y participer. E n ce 
qui concerne la composition sociale de 

cette union, le P«C»F est là aussi très 
l a rge . L e p r o i e t fait appel aux 
ingénieurs et cadres «qui n'avaient pas 
encore fait ce choix» de même qu'aux 
p a t r o n s des Petites et Moyennes 
Entrepr ises dont il est dit qu'ils 
«peuvent mesurer combien, loin d'être 
o p p o s é s à l ' a m é l i o r a t i o n des 
cond i t ions de leurs salariés, leurs 
intérêts leurs commandent d'agir avec 
l'ensemble des forces populaires pour 
les changements démocratiques». 

Il ne s'agit pas pour nous de nier toute 
union, de nier toute alliance. Pour 
parvenir a son émancipation la classe 
ouvrière a besoin de tisser des alliances 
avec d'autres couches de la population. 
Mais de quelle union est il question 
ici ' Oui l'union du peuple de France 
sert-elle ? Dans toute alliance, il y a 
un lien étroit entre sa composition, les 
motivations de ceux qui la composent, 
et le but qu'elle poursuit. Prenons 
deux exemples : 

Le P«C»F fart largement appel au* 
gau l l is tes , même à ceux, comme 
Charbonnel que l'Humanité accusait à 
juste titre, quand il était ministre, de 
taiie la chasse aux syndicalistes, et 
q u ' a u j o u r d ' h u i on embaume de 
louanges Sur quelle base se fait ce 

rapprochement avec Charbonnel ? Sur 
la base du désaccord de celui ci avec la 
politique de Giscard d'Estaîng. Mais 
Charbonnel aurait-il renié son passé 
anti-communiste } Pas du tout, le 
fond de sa politique anti-ouvrière 
reste le même. / 
L'union du peuple de France ouvre 
ainsi sa porte à tous les servrteurs zélés 
de la bourgeoisie, passés et à venir, qui 
comme Charbonnel, voient dans ce 
projet se dessiner des possibilités de 
reclassement si le vent tournait... 

Autre exemple : sous prétexte que 
les P.M.E. sont sous dépendance des 
monopoles, situation qui leur crée des 
difficultés aujourd'hui, surtout à cause 
des .estnetions de crédit, le P«C»F 
part au secours de leurs patrons. Mais 
ce qu'il oublie de dire, c'est que les 
difficultés des P.M.E. ne retombent 
pas en premier lieu sur les patrons, 
mais sur les ouvriers qui subissent dans 
bien des cas une exploitation éhontée, 
à qui leurs patrons imposent, pour 
résoudre leurs difficultés, des horaires 
de 10 à 12 heures et à qui on refuse le 
droit de se syndiquer. Quand une 
petite entreprise doit fermer, victime 
des restructurations capitalistes, si le 
patron, du fait de ses relations n'a pas 
de mal à retrouver du travail, il n'en 

est pas de même pour ses ouvriers. 
Ce que le P«C»F voulait cacher, c'est 
qu il y a entre les patrons des P.M.E. et 
leurs employés des intérêts de classe 
divergents. 
Les alliances que le P«C»F passe 
aujourd'hui au nom de l'union du 
peuple de France éclairent nettement 
la politique qu'il entend mener, une 
p o l i t i q u e b o u r g e o i s e , totalement 
opposée aux intérêts des travailleurs. 
Aujourd'hui, au contraire, alors que se 
d é v e l o p p a n t d e p u i s s a n t e s 
manifestations paysannes, alors que ne 
manqueront pas de se dérouler des 
luttes ouvrières contre la vie chère et le 
c h ô m a g e , a l o r s que la crise de 
l'impérialisme français sévit sous tous 
ses aspects (politique, économique, 
idéologique), c'est de toutes autres 
alliances qu'il s'agit de forger. Ces 
alliances, la classe ouvrière entend les 
nouer avec les paysans pauvres et 
moyens, tes employés, les intellectuels 
et d'autres personnes du peuple sur la 
base d ' u n p r o g r a m m e pour (a 
révolution, seule voie qui puisse en 
finir avec la société capitaliste et 
permettre d'instaurei le pouvoir ries 
ouvriers et des paysans et d'édifier le 
socialisme. 

Albert C H A T I L L O N 

la foire de la courneuve: 
le p~c"f fait ses preuves dans le business 

C O U R N ! 

GUIDE DE LA FETE 
DE L'HUMANITE^ 
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S P E C T A C L E B O U R G E O I S . . . 
Depuis plusieurs années le P«C»F 
e n t e n d f a i r e de la « f ê t e de 
l 'Humanité* une démonstration de ses 
capacités d'organisation, et de futur 
parti gouvernemental. Après l'édition 
74 du rassemblement de la Courneuve, 
où sont passées environ un million de 
personnes, les révisionnistes pavoisent. 
•Triomphe sans précédent!» s'exclame 
René Andrieu qui cite «Le Monde» 
dont plus d'une page est consacrée à 
l'événement : «la seule véritable grande 
manifestation populaire de ce genre en 
France». De là à dire que tous ceux 
qui sont passés à la foire révrsionniste 
des 7 et 8 septembre sont des adeptes 
du «programme commun», il n'y a 
q u ' u n pas q u ' A n d n e u f r a n c h i t 
allègrement : «Les centaines de milliers 
de participants étaient réunis dans une 
volonté unanime : réaliser l'union du 
peuple de France pour le changement 
démocratique». Or ce qui frappe, dans 
la kermesse de ta Courneuve, c'est 

outre son caractère hétéroclite, son 
apolitisme profond. 

Les centaines de milliers de personnes 
présentes n'étaient venues que dans 
une faible mesure pour le programme 
p o l i t i q u e , mais surtout pour se 
distraire. Le programme était conçu 
pour at t i rer toutes les catégories 
s o c i a l e s et pour tous les goûts: 
vede t tes de m u s i c - h a l l , c irque, 
exposition de peinture, gymnastes, 
palais de la moto, cité du livre, c i tch . 
e tc . . Oue certains soient venus pour 
autre chose, c'est indéniable, en dehors 
des révisionnistes convaincus, il y avait 
des gens intéressés par les perspectives 
de changement promises par le P«C»F 
Mais ceux-là risquent fort d'être déçus, 
car en dehors de quelques forums et 
du discours de Fajon, la politique était 
absente, ce qui dominait, c'est l'aspect 
commercial. «L'organisation de la fite 
de l'Humanité défie toutes les règles 
ordinaires de la rentabilité», lit-on sous 

la plume de René Andrieu, dans 
«l'Humanité» du 9 septembre. 
Peut on même parler de fête à propos 
de ce programme de spectacles destiné 
à faire venir le maximum de monde ? 
A u c u n e p a r t i c i p a t i o n autre que 
financière n'est demandée au public, 
c'est la conception bourgeoise de la 
fetc qui pr ime: K spectacle E t ce 
spectacle, raté pour la plupart, qui,ne 
p o u v a n t s 'approcher du podium, 
restèrent sur leur faim, est tout le 
contraire d'une fête populaire qui à 
travers les représentations artistiques 
doit provoquer échanges et discussions 
et réflexions tout en communiquant 
l'enthousiasme pour la révolution. 

E n t r e s t a n d s d e f é d é r a t i o n s 
d é p a r t e m e n t a l e s o u de v i l l e s , 
l'émulation n'était que commerciale. 
L ' i n t e n s e a c t i v i t é des militants 
révisionnistes ne visait qu'à vendre le 
maximum de frites ou de saucisses, de 
boissons en tous genres et de billets de 
tombolas. Chacun vante sa spécialité 
régionale aux passants. De nombreuses 
affiches annoncent : «ici on discute, ici 
on adhère», en fait «ici on mange, ici 
on boit», et rares sont les stands où se 
tiennent des discussions. L a fédération 
du Calvados par exemple dans son 
s t a n d a f f u b l é d ' u n e enseigne : 
«L'auberge du Calvados» s'affaire à 
vendre son cidre, mais elle ne présente 
a u c u n e affiche sur les luttes des 
travailleurs de la S A V I E M ou sur la 
fermeture de l'entreprise Mercier qui 
met au c h ô m a g e 2 3 5 ouvriers. 
Quelques rares stands présentent dans 
un coin de rares panneaux autour 
desquels hormis quelques exceptions 
ne se tient aucune discussion. Leur 
contenu est révélateur : au stand de 
M o n t r o u g e une affiche vante les 
mérites d*une cellule idynamique» : 
«toutes les couches sociales y sont 
représentées», chef du personnel, 
ingénieur, cadre, sociologue, employé, 
ouvrior ; elle est «au cœur des luttes», 
c'est à dire pétitions en tous genres, 
interventions auprès des élus locaux... 
A u Stand de la Fédération du 13e 
arrondissement où «l'arbre du fruit 
défendu» concrétise la progression du 
nombre d'adhésions : chaque nouvel 
adhérent y accroche son bulletin 
d ' a d h é s i o n , u n cadre anime les 
d i s c u s s i o n s . M e m b r e du bureau 
national de la 'édération nationale 
C G T de la publicité, il explique qu'en 
tant que cadre, membre du P«C»F. il a 
un rôle à jouer pour amener les 
travailleurs sous sa responsabilité, au 
P«C»F. 

. . . E T P R O P A G A N D E 
R E V I S I O N N I S T E 
Pour doter sa kermesse d'une façade 

politique et d'un vernis démocratique, 
le P«C»F a organisé sous le chapiteau 
du Comité Central, une série de débats 
sur quelques problèmes brûlants de 
l'heure : luttes paysannes, luttes de 
femmes, syndicats... Des micros sont à 
la disposition de quiconque veut poser 
une question, des caméras de télévision 
retransmettent sur un grand écran le 
débat. Mais la «démocratie politique» 
s'arrête à ces effets techniques. Les 
réponses des membres du C .C. sont 
parfaitement creuses : référence au 
p r o g r a m m e c o m m u n , s e u l e 
perspective ' «l'union du peuple de 
F r a n c e p o u r u n c h a n g e m e n t 
d é m o c r a t i q u e » , la perspective du 
socialisme n'est même pas évoquée. 
L'union proposée c'est celle qui va du 
petit patron à l'ouvrier, du P«C»F au 
parti gaulliste, la voie du changement 
c'est les élections. Un des participants 
demande comment le gouvernement 
d'union de la gauche parviendra à 
contraindre les gros paysans à livrer 
leurs produits. Plissonnier lui répond 
qu'il n'est pas question de contraindre, 
mais de convaincre l'ensemble des 
paysans è rejoindre les rangs de la 
gauche, et de «réduire» les profits des 
trusts. L'oppression spécifique des 
femmes, comme tout le reste, est 
expliquée de façon simpliste par la 
«domination des grands monopoles», 
n o n par la d o m i n a t i o n de la 
bourgeoisie et de son idéologie. Pour 
libérer les femmes, il suffira que la 
gauche l'emporte aux élections. 
L ' e x p o s i t i o n i n t e r n a t i o n a l e 
révisionniste avec au premier plan 
l ' U R S S , s ' e m p l o i e à diffuser sa 
propagande contre révolutionnaire et 
.inti chinoise. A u stand de la Hongne, 
u n révisionniste français vante les 
réalisations du «socialisme» en matière 
de logement : des pavillons individuels 
en a c c e s s i o n à la propriété. La 
Yougoslavie, pionnier du révisionnis
me, participe également au concert: un 
m e m b r e du par t i r é v i s i o n n i s t e 
de Tito explique en réponse à une 
q u e s t i o n s u r l e s m o t i f s de 
l ' i m m i g r a t i o n des t r a v a i l l e u r s 
yougoslaves qu'il s'agit de •déclassés 
poussés par l'appât du gain». A u stand 
du par t i révisionniste indien, on 
défend la position du gouvernement 
réactionnaire d'Indira Gandhi dans sa 
politique annexionniste anti-chinoise. 
L e s s t a n d s des pays Indochinois 
tranchent avec I*aspect commercial et 
c o n t r e révolutionnaire des autres 
d é l é g a t i o n s . L e s c a m a r a d e s du 
F.U.N.K. popularisent la lutte «sans 
compromis» du peuple cambodgien 
c o n t r a l ' impérialisme US. Danses 
folklor iques, réalisations artisanales 
des zones libérées, photos et affiches, 
illustront les différents aspects de la 

lutte populaire. Quel contraste avec 
l ' exot isme de pacotille des partis 
révisionnistes des colonies françaises 
qui quémandent l'autonomie I 

S O L J E N Y T S I N E A L A R E S C O U S S E 
D E M A R C H A I S 
P o u r s é d u i r e les i n t e l l e c t u e l s 
bourgeois, lo P a C s F n'a pas ménagé sa 
peine : la «Cité du Livre* abrite une 
grande partie des éditeurs bourgeois et 
une centaine d'écrivains y dédicacent 
leurs œuvres. Toutes les nuances de 
l'idéologie bourgeoise s'y retrouvent 
du révisionnisme au mysticisme le plus 
r é a c t i o n n a i r e , d e M a r c h a i s à 
Soljenytsme dont toutes les œuvres 
sont proposées, y compris «L'archipel 
du Goulag» à la gloire des fascistes 
russes. Il y a deux ans le livre de M A 
Macciocchi : .De la Chine» qui ava>t 
le tort de parler de la Chine rouge sans 
la calomnier, avait été interdit à la 
Courneuve, ce qui montre bien la 
n a t u r e d a la d é m o c r a t i e des 
révisionnistes: démocratie pour la 
b o u r g e o i s i e , répression contre les 
révolutionnaires. 

A l a c i t é c o m m e r c i a l e , les 
révisionnistes font preuve de leur sens 
des affaires, de leur compréhension 
pour les capitalistes et de leur capacité 
à b ien gérer les affaires de la 
bourgeoisie. Démonstration éloquente 
que leurs attaques contre les «grands 
monopoles» ne sont que verbales. 
Citroen, si décrié dans les colonnes de 
«l'Humanité», expose en toute quié
tude sa C X et enregistre les comman
des, tout comme Renault. VW. etc . -
L e soutien en paroles aux luttes 
paysannes n'empêche pas la présence 
des firmes qui pressurent les paysans: 
Les vins Nicolas, le trust laitier Bridel. 
le Crédit Agricole, entre autres. Corn 
bien ont-ils versé dans les caisses du 
P«C»F pour installer leurs stands? Les 
tarifs ne sont pas affichés. Toute honte 
bue le P«C»F fait publiquement appel 
à l'argent des capitalistes qu'il prétend 
combattre. L 'A .C .P . , l'agence qui gère 
la publicité de la presse révisionniste 
fa i t la distinction entre bons et 
m a u v a i s t r u s t s : c e u x qui lui 
fournissent de la publicité et ceux qui 
r e f u s e n t ; et v a n t e a u x f i rmes 
c a p i t a l i s t e s l a s m é r i t e s d e 
« l ' H u m a n i t é » c o m m e t r i b u n e 
publicitaire car dans «l'Humanité vous 
bénéficiez du climat de confiance qui 
existe entre le fournal et ses lecteurs». 
Autrement dit «grâce d nous, vous 
ferez de meilleures affaires», voilà 
qui éclaire sous son vrai jour le 
«changement démocratique» des partis 
de «gauche» et en dit plus long que 
tous les discours de Marchais. 

Serge L I V E T . 
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les travailleurs de patente 
exigent le réemploi de tous les lip 
Aujourd'hui, plus de 550 travailleurs ont retrouvé leur emploi à l'usine de 
Palente, 38 travailleurs doivont rentrer d'ici le 15 octobre, 75 doivent rentrer au 
département «boîtiers» entre le 1er novembre et le 31 décembre. Il reste 160 
travailleurs «non encore affectés» ; 3 sont partis travailler ailleurs, 41 postes sont 
prévus d'ici la fin de l'année, 18 travailleurs sont soldats ou en longue maladie. 
98 travailleurs «posent problème» (sic!). 
Tous les travailleurs non réembauchés aujourd'hui (sort environ 290) continuent 
a être en stage de formation. 
Quel est le rapport de force ? 
m D'un coté il y a Neuschwander : 
A u salon, à Paris, le stand L ip a été îles plus animés. De nombreux horlogers 
bijoutiers viennent dire a Neuschwander que leurs vitrines sont prêtes à accueillir 
la nouvelle collection. A la télé, à la radio, les premiers flashs publicitaires ont 
fait leur apparition. 

Poui les capitalistes, Lip vit, L ip est rentable. . 
Neuschwander essaie de profiter du redémarrage de l'usine pour tromper les 
travailleurs : «./e fais tout mon possible», » aidez moi», «ne déclenchez pas de 
mouvements Qui pourraient gêner notre développement et votre emploi* D'un 
côté il joue les bons patrons, de l'autre coté, il essaie de licencier les travailleurs 
non encore affectés. Il croit que nous sommes divisés et que nous ne lutterons 
plus, il croit que nous sommes isolés. Tous unis, nous ferons respecter les accords 
de Dole. 

• De l'autre côté, il y a les travailleurs : 
Depuis avril 73, nous nous battons pour que tous nous soyons réembauchés 
Dopuis 18 mois, nous avons su. en jetant les bases du syndicalisme 
révolutionnaire, rejeter les idées do collaboration de classe de la direction et de la 
section C G T Lip qui acceptèrent les licenciements du plan Giraud. de la 
direction de la C F D T qui, se méfiant des initiatives révolutionnaires des masses, 
voulait faire aboutir les négociations à n'importe quel prix. 

Aujourd'hui, la lutte a pris un tour nouveau mais notre mot d ordre reste le 
même : «Pas un seul licenciement», «Un emploi pour tous a Paient»». 

Les travailleurs de Palente imposeront le réemploi de tous. 
Avant les accords de Dôle (janvier 74) . l'usine ne fonctionnait plus Nous 

avons créé un rapport de force pour obliger les patrons et le gouvernement à 
trouver une solution. Une première victoire a été arrachée avec les accords de 
Dôle. Depuis, nous luttons pour leur application. 

Une première phase a été la mise en place des cours : nous avons dû veiller à 
ce qu'ils soient axés sur notre réemploi dans l'usine, a ce qu'ils ne soient pas un 
facteur de division entre nous. 

Une deuxième phase a commencé avec le redémarrage de l'usine : Un nouveau 
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levier s'offrait à nous: l'usine remarchait. Plus le nombre de travailleurs 
réembauchés augmente, plus ce moyen de pression devient précieux, plus les 
capitalistes engagent de l'argent, plus ils ont intérêt a ce que l'usine tourne Aussi 
les travailleurs réembauchés à Palente savent que le réemploi de tous, le respect 
des accords de Dôle. dépend de leur combativité. Ils savent que la meilleure 
garantie de leur emploi, c'est le réemploi de tous à Palente, c'est le recul de 
Neuschwander. c'est leur capacité a lui montrer qu'ils iront jusqu'au bout. 

Sur le chemin de la victniie nous devons éliminer nos faux amis. 
Sur le chemin de" la victoire il y a Neuschwander notre ennemi de classe qui veut 
produire le plus avec le moins de travailleurs possible, mais il y a aussi les 
dirigeants de la C G T L i p : * Neuschwander déguisé en travailleur». 
A une réunion de la commission «emploi formation», un responsable de la C G T 
Lip a demandé à Neuschwander: «Pensez vous que les 98 cas qui posent 
problême auront un emploi d'ici le 31 décembre ? » Neuschwander a répondu 
non. Le responsable de la C G T a alors ajouté : «Dans ce cas, nous acceptons les 
reclassements» Pour Mer cet responsable de la C G T - L i p et faux communiste du 
P«C»F «si la CGT accepte les reclassements, c'est parce qu'elle veut que tous les 
travailleurs aient un salaire au 1er janvier» De la lutte des travailleurs pour 
exiger le réemploi de tous, il n'en parle pas. il préfère faire confiance à 
Neuschwander. 

Les travailleurs ne veulent pas cmcndie parler de reclassement.' -
Dans les cours ils discutent chaque rour de la situation, leur souci c'est de rester | 
unifiés dans leur volonté de rentrer a Palente _ 
Dans l'usine, les travailleurs s'organisent. Ils ont quadrillé l'usine afin que. dès | 
qu'un problème se pose, tout le monde soit au courant le plus rapidement 
possible pour riposter. Comme le disent les travailleurs «nous avons deux règles I 
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autre» 
tout le monde est prévenu et une délégation va immédiatement voir le chef du 
personnel 

guinée - bissau, mozambique 

CRUELLES DEFAITES 
POUR LES 
COLONIAL ISTES 
PORTUGAIS 

FRONT ROVOt: 7 

— A reculons, l 'équipe Stunola a i l ù 
• r e c o n n a î t r e l ' indépendance «o la 
- R é p u b l i q u e de Guinée Bissau, des îles 
• du C a p - V e n et du Mozambique par les 
• a c c o i d s d'Alger avec te P A I G C 
• (Part- A f r i ca in «le i l rMtéi>endance de la 
• G u i n é e et du C a i i V c t t l le 28 aom 

1974. et de Lusaka avec le F R E L I M O 
(Front de L ibérat ion du Mozambique! 
le 6 seji teinbre 1974 Ces accords, en 
ouviant une Inêcht* un ix» tante dans le 
système colonial .• •• tut ,i y sont la p lus 

— grave défai te ries colonialistes 1 dej iuis le conduite : faire sa production et / «s plus, ta„e son boulot et pas celui d un | f ^ 
Aussi, dès qu'un travailleur a reçu un ordre qui ne respecte pas ces règles. | D k ^ c o m K U ^ ^ 

• mouvements de l ibérat ion, le l 'ortuual 
• a tou'. *»'t pour .mrxjser une solut ior 

Dans la plupart des ateliers il y a des affiches avec la liste et la photo de ceux 1 , 0 1 ? néo co lon « le inlassablement. Sumola 
ne sont pas encore embauchés Des que I un d ~ « r e v i n t prendre son pmte. i l | r é | i ^ w ( „ 
est coché Les travailleurs vont confectionner des badges avec leurs mots d ordre. • l C t é l c n ( | u f m ( K H t ( l | u . ^ ^ 
Des campagnes sont organisées dans I usine Ainsi cette semaine, semaine sur 
l'emploi, avec tract, affiche et assemblée générale dans l'usine sur le thème 
«comment faire réintégrer tous nos camarades ? >. 
Poursuivons la lutte pour le respect des accords de Dôle f 
PAS UN S E U L L I C E N C I E M E N T ' 
UN E M P L O I P O U R T O U S A P A L E N T E ! 

(Corr. Besançon septembre 74) 

lyon : 
lOème 
mois de 
lutte au 
foyer des 
jeunes 
travailleurs 
du 8ème 
Au mois de décembre 1973, f organisme gérant (le 
F.LA.P.) du Foyer de Jeunes Travailleurs du quartier des 
Etats-Unis a augmenté les loyers de 20% (en tout 40% pour 
19731. En riposte â cette hausse, les jeunes travailleurs 
décident de faire la grève de l'augmentation de 20% et 
s'organisent en Comité de Résidents A la volonté des 
pouvoirs publics et du F.LA.P. de briser leur lutte par tous 
las moyens, les /eunes travailleurs opposent leur 
mobilisation et la popularisation de leur lune auprès des 
travailleurs du quartier et des autres foyers (voir F.R. du 
1J/4/74). 

En juin, pour faire face aux menaces de poursuites au 
tribunal des référés, qui peuvent entraîner l'expulsion des 

Ijeunes travailleurs du foyer, un Comité de soutien se crée, 
regroupant des habitants du quartier et des militants 

; progressistes Distribution de tracts, 3000 signatures de 
pétition collectées, manifestation, font encore plus 
largement connaître la lutte auprès des travailleurs de la 
ville, ce qui explique la décision du tribunal le 12 juillet, 
qui rejette la demande du F.LA.P. : Pas d'expulsion, pas de 
paiement du rappel pour les jeunes travailleurs 
Mais ceux-ci. s'ils savent bien qu'il s'agit d'une réelle 
victoire contre les pouvoirs publics, sont conscients que 
FEtat et sa justice ne vont pas en rester là. Pour ta 
bourgeoisie, il s'agit de briser par d'autres moyens cette 
lutte pour décourager d'autres jeunes travailleurs de se 
battre. 

Aussi, le Comité de Résidents, décide de rester mobilisé 
pendant les vacances d'août: des permanences sont 
assurées La menace qui planait se concrétise. Cette fois ci, 
ce Sont les H.L.M. propriétaires des locaux qui attaquent 
h 8 août, assignation du F.L.A.P. devant le tribunal pour 
tui enlever la gérance du foyer., dont il s'était démis de 
lui-même en juillet. Ce tour de passe-passe n'a qu'un but 
obtenir Fexpulsion des jeunes travailleurs «La force 
publique sera employée si nécessaire» déclare Fofficc des 
H. L M. lors du procès 

Mais on n'expulse pas sans bruit 40 jeunes travailleurs, ceux 
qui restaient en août. Si bien que. pour les pouvoirs publics. 

c o l o n i e s p o i i u y a i s e s «s a u t o -
dé te immen i» . t n c l a n , cela s ign i f ia 1 ! 
le ie tus de reconnaît ie l ' indépendance 
des colonies. 
L a fermeté du l ' A l G C et du F R E L I M O 
au cours des négociations ont rendu 
impossible la solut ion néoco lon ia le , 
t a n d i s que les masses portugaises 
exigeaient la ' de la guér ie coloniale 
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la solution, c'est tout en laissant planer la menace 
d'expulsion, de laisser pourrir la lutte, comptant sur le 
départ imposé déjeunes travailleurs dont le loyer est paye 
par remployeur (comme ceux de la S.N.CF). sur le 
renouvellement qui a fou/ours lieu â cette période et sur la 
fieur de certains jeunes devant les menaces Un dernier coup 
est jiorté par l'ancien organisme gérant, le F.LA.P. : un 
procès contre les jeunes travailleurs pour procéder à des 
saisies arrêt sur leur paie Son objectif est double ; faire 
payer les jeunes travailleurs et compter sur f effet de 
panique que cela peut provoquer chez les résidents, pour 
vider définitivement le foyer. 

Toutes ces attaques des H. L.M. et de Fancien gérant n'ont 
pour effet que de renforcer la détermination des jeûnas 
grévistes Au cours d'une conférence de presse. Us 
réaffirment leurs revendications ! 
- pas d'expulsion 
• pas de paiement du rappel 
• pas de fermeture du foyer. 

Avec le Comité de Soutien, le Comité de Défense organise 
une journée «portes ouvertes» pour informer encore mieux 
les travailleurs du quartier sur la lutte et Fattitude des 
pouvoirs publics. De nombreux travailleurs sont venus 
discuter avec les grévistes 

•Mardi W septembre, une délégation formée de militants du 
Comité de Résidents, du Comité de soutien, du PCR (m-l). 
s'est rendue à l'office des HLM. en vue d'obtenir la 
nomination d'un nouveau gérant, les nombreuses lettres qui 
en taisaient la demande étant restées sans réponse. Au bout 
iFunc heure, et malgiè F intervention de 5 voitures de flics 
des R G , la délégation a imposé une entrevue avec un 
responsable des H.L.M. Celui Ci, au nom des H L.M. 
déclarait : i L e Comité de Défense n'est pas un interlocuteur 
Tour nous. Partez. Après on trouvera un nouveau gérant». 
Mais, n» les manœuvres, m la police, n'abattront la 
ilétttrmination des jeunes travailleurs qui luttent aujourd'hui 
pou» que le foyer ne reste pas presque vide alors que de 
nombreux jeunes travailleurs cherchent un logement ' 
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I 
I 
I 
I 
I 
- u n e d é c i s i o n * p-Jncjpj: . 1 . 
I moment est arrrvé dil*il de réaffirmer 

I le droit des peuples des territoires 
d'outre-mer à l'auto-détermination. y 
compris la reconnaissance immédiate 

• de leur droit a l'indépendance . poui 
q u ' a u c u n doute ne subsiste cette 

• déclaration signifie que nous somme* 
• prêts des maintenant, à commencer le 
• transfert du pouvoir aux populations 
• que nous savons aptes, notamment la 
| Guinée. l'Angola et le Mozambique» 

l l f P O R T U G A L V A I N C U 

| p a r l e s a c c o r d s o ' A i ^ t ' . le 
• gouvernement portugais «reconnaît de 
| jure la République de Guinée Bissau en 
- t a n t qu'état souverain». .1 «a rm 
• jusqu'à «réaffirmer le droit du peuple 
_ du Cap-Vert a l 'autodétermination et 
• garantir la réalisation de ce droit 

c o n f o r m é m e n t aux réso lu t ions 
• pertinentes des Nations Unies. .» (c'est 
I 4 A i dite, r 

«seul et ; 
populatic 
de la gui 
manœuvr 
Il en est 
L u s a k a 

con'Tie 
nt de la I 

I 
• progressif des pouvoirs au F R E L I M O . 
| jusqu'à rindépendance. le 25 juin 
• 1975. D'ro là, le gouvernement de 
( t ransi t ion compiendra 2 3 de membres 
- n o m m é s pa< le F R E L I M O , dont le 
• Premiei Ministie. ei la Commission 

I
militaire mixte, moitié de combattants 
du F R E L I M O . 
Bien qu'il laisse du temps, un pouls 

I politique, et des forces militaires aux 
'co lonia l is tes portugais. 
| sanc t ionr 

ce compiomis 
de forces en 

Ifaveur du F R E L I M O au Mozambique 
• Sr. au Mozambique, la lutte n'avait pas 
I i 

indépendant comme en Guinée, les 

I 

encore alxmti a la citation d'un état 

jour plus impoi tantes. Depuis début 
74, la lutte armée avait franchi une 

• é tape importante d'une part, en 
Js'enfonçant piofondément dans le lud 
— du pays, coupant notamment presque 
• e n p e r m a n e n c e la vo ie fe r rée 

Beira-Umtali (alors que jusqu'à cette 
• date elle avait essentiellement contrôle 
B l e no*d du pays), d'autre part, en 
• a t t a q u a n t et en d é t r u i s a n t 
•d' importantes bases portugaises. Enfin. 
• depuis le 25 avril, le F R E L I M O , tout 
• en poursuivant la lutte armée a gagné 
• les masses africaines, y compris hors 

des régions de combat A ins i , dès le 
déout du m e s de mai, on avait vu â 
L o u r e n ç o Marqués, la capitale, un 
meet ing de 10 000 i w s o n n c s que 
prétendai t o rgan ise le G U M O . gioutie 
f a n t o c h e , se t r ans to ime i en un 
meeting du F R E L I M O a la ha*he des 
colonialistes Cette lutte a oblige le 
Portugal à renoncer a son projet de 
«réféie i idum d'auto détet mmai ibn» et 
a négocier avec te seul F R t l I M O les 
m o d a l i t é s d e l ' a c c e s s i o n a 
l ' indéjiendance. 

Chaque point de l 'accord sera de la 
[>art du peuple du Mozambuj t . - dir igé 
pav le F R E L I M O , l 'objet d 'une l u n e 
p o u r d é j o u e r l e s manoeuvres du 
Portugal. B ien que vaincu en Guinée et 
a u C a p Ve- t , contraint à reculer 
é n o r m é m e n t a u Mozambique, le 
P o r t u g a l n ' a p a s r e n o n c e 
complètement a son empue colonia l . 

C O L O N I f c S P O R T U G A I S E S 
E N O R M E F N J E U 

UN 

Le Po-tugal 
' e s té une 

depuis le 25 avril était 
p u i s s a n c e c o l o n i a l e . 

poursuivant la gueire en Angola et au 
Mozambique L 'en jeu des colonies est 
énorme oour les trusts Portugais : 
Champal i i i iaud, C U f . Esper . to Sancto. 
q u i p o s s è d e n t l e s p l a n t a t i o n s 
d 'arachide, de café dans les dif férentes 
c o l o n i e s , o u tout au moins qui 
c o n t r ô l e n t leur commerce. Il csi 
é n o r m e é g a l e m e n t e n m a t i è r e s 
premières • d iamant, manganèse, ce 
dont l 'Angola et le Mozambique sont 
r i ches A ins i le CabnxJa (Angol. i l , 
intéresse également les trusts français, 
a n g l a i s , a m é i i c a i n s , a l l e m a n d s , 
sud-afr icams qui part ic ipent à leur 
explo i ta t ion 

L ' i n t é r ê t st ratégique des colonies 
portugaises est très grand L e cont rô le 
par le Portugal de l 'Angola et du 
Mozambique et des l e s du C a p V e i t 
jxfrmet a l ' O T A N d'avoir une série de 
bases, de ports de mouil lage très 
im jo r tan ts sur la «route du Cap», 
emj i iun téu en part icul ier pai les gros 
pétroliers. L a perle par le Portugal de 
ses colonies, signifie en outre, un 
jxofond hou lever se ment en A f r ique 
A u s t r a l e Les régimes racistes de 
Rhodesic cl d 'A f r ique du Sud seraient 

d i r e c t e m e n t m e n a c e s p a r 
l indépendance de l 'Angola et du 
Mozambique. D 'abord en perdant une 
d e l e u r s p r i n c i p a l e s r o u i e s 
commerc ia les : le commerce de la 
Rhodésie transite pour une bonne 
part a Beua . p o u du Mozambique, et 
emprunte ta voie terrée B r i - a - U m i a h 
constamment sabotée depuis le début 
de l 'année par le F R E L I M O . Le 
barrage rie Cabora Bassa. dont la 
const ruct ion est stoppée, devait à 
l ' o n g i n e fournir de fô lec t r ic i té à 
l ' A f i i q u e d u S u d . S u r t o u t , 
l ' i ndépendance de l 'Angola et du 
M o z a m b i q u e signif ierait, oou< les 
c o m b a t t a n t s du Z i m b a b w e e n 
Rhodésie. d"Azan.e et de Namibie en 
A f r i que du S u d . un encouiaoemoiit et 
une base amère importante pour I* 
destruct ion dos régimes raostes 

U N E F A I B L I M A R G E U t 
M A N O E U V R E P O U R L E 
P O R T U G A L 

Pour les dirigeants portugais, cela se 
traduit par une ooIrtHiue a double 

munifi'stiiiuin */<• BOMfâ*aj "« / ' \Ui( lUms les ilc* du 

face D'une nart, ils ne veulent lias 
compromettre l'avenir en envenimant 
leurs rapports avec le P A I G C et le 
F R E L I M O . ils ne veulent pas ternir 
rimage de marque libérale du nouveau 
régime, et de toute façon, les masses et 
les soldats portugais n'admettraient 
pas une reprise des guerres coloniales. 
Mais en même temps, ils tentent de se 
maintenir dans les colonies : l'armée 
coloniale s'est montrée complaisante 
avec les putschistes réactionnaires de 
Lourenço Marqués, la guerre contenue 
en Angola, les racistes massacrent dans 
les quartiers africains de Luanda, et la 
p o l i c e r é p r i m e dans le sang les 
manifestants soutenant le M P L A à 
Lisbonne. 

L A M E N A C E 
R A C I S T E S 

D E S R E G I M E S 

Les régimes racistes d'Atnque du Sud 
et de Rhodésie n'ont pas d'image de 
m a r q u e â d é f e n d r e , et leur 
intervention directe en Angola et au 
Mozambique, compte tenu de leurs 
intérêts de tous ordres n'est pas â 
exclure. Cependant, cela constituerait 
pour eux une aventure très grave dans 
la mesure où. pour intervenir dans l'un 
ou l'autre pays. ' 's seraient contraints 

d . n<-jer leur oppression militaire sur 
les Africains a l'intérieur de leurs 
frontières et le risque serait grand de 
voir r ensemble des mouvements de 
libération nationale de tous les pays 
d'Afrique Australe constituer un front 
commun pour les combattre. 
A l'heure actuelle, les régimes racistes 
constituent les bases arrières pour la 
s u b v e r s i o n d a n s les c o l o n i e s 
p o r t u g a i s e s an p a r t i c u l i e r , au 
Mozambique Les agents de la PIDE 
qui ont échappé â la prison, en Angola 
c o m m e au Mozambique, les 200 
tortionnaires que les réactionnaires 
blancs ont libéré au cours de leur 
putsch a Lourenço Marques se sont 
«réfugiés» en Afrique du Sud d'où ils 
peuvent préparer leurs sales coups. Il 
est également confirmé que les anciens 
mercenaires du Katanga se regroupent 
en Afrique du Sud et s'en trament en 
v u e d ' u n e i n t e r v e n t i o n a u 
Mozambique, en attendant que la 
situation sort «mûre pour eux» selon 
le mot d ' u n de leurs chefs. L a 
Rhodésie de son côté accueille les 
mercenaires recrutés par l'aventurier 
milliardaire Jorge Jardim, l'un des 
chefs de la réaction colonialiste, ancien 
mercenaire au Katanga. Bien sûr, 
l ' A f r i q u e d u S u d p o u r v o i e r a 
l a r g e m e n t , à l 'entret ien de ces 
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mercenaires et à leur armement. 
C e s préparatifs s'accompagnent de 
débuts d'actions, moins directement 
militaires que destinées A créer la 
confusion A u cours du mois d'août 
des groupes extérieurs au F R E L I M O 
ont développé des actions de pillage 
dans la région Nord. Les mercenaires 
de Jorge Jardim n'étaient pas étrangers 
d ces actions. De son côté l'Afrique du 
Sud a soutenu fortement la piteuse 
d é m o n s t r a t i o n r é a c t i o n n a i r e de 
Lourenço Marques. Son échec ne 
signifie pas que plus tard, avec l'appui 
d e s r é g i m e s r a c i s t e s , d ' a u t r e s 
mouvements semblables mais plus 
sérieux ne se développent pas. à 
l'instar par exemple de 1 0 A S . 

Les accords de Lusaka et d'Alger sont 
une grande victoire pour l'ensemble 
des peuples des colonies portugaises. 
Pour autant la lutte de libération 
nationale n'est pas terminée. D'abord 
parce que l'application même des 
a c c o r d s s e r a l'objet «Tune lutte 
incessante tant au Cap Vert qu'au 
M o z a m b i q u e , e n s u i t e parce que 
l ' i n d é p e n d a n c e de l'Angola n'est 
toujours pas formellement reconnue, 
enfin, parce que des menaces sérieuses 
pèsent en Afrique Austialc. 

Grégoire C A R R A T 

hors de 
méditerranée 
les flottes 
U.S. et 
soviétique ! 
I l y a quctqum jours, la dique 
révisionniste au pouvoir en U R S S 
p r o p o s a i t aux A m é r i c a i n s de 
«dénudéanser» la Méditerranée. Cette 
proposition a au moins le mérite 
d'avouer la présence nucléaire du 
social-impérialisme en Méditerranée. 
Nous demandons de quel droit la 
f l o t t e soviétique y maintient des 
bâtiments de guerre en permanence? 
L a Méditerranée, c'est le carrefour du 
trafic maritime entre l'Europe, l'Asie 
et l'Afrique; elle revêt donc une grande 
importance stratégique Pour cette 
raison, elle a toujours été l'objet d'une 
lu t te in tense entre impérialistes 
Depuis la fin de la deuxième guerre 
mondiale, l'impérialisme US y régnait 
en maître. Mais à partir de 1964. 
l ' U R S S , d é g é n é r é e en u n é ta t 
social-impérialiste, y fit pénétrer de 
nombreux navires de guerre venant de 
la Mer Noire, pour tenter de disputer 
aux Américains leur suprématie et 
pour contrôler au maximum les pays 
riverains Pendant la guerre d'agression 
déclenchée par «Israël» contre les pays 

arabes en 1967, des bâtiments de 
g u e r r e s o v i é t i q u e s , profitant de 
l'occasion, sont entrés en masse en 
Méditerranée Cette flotte s'y est 
établie en «mission spécialeo, de façon 
p e r m a n e n t e . D a n s l e s p a y s 
méditerranéens de l'Est, les soviétiques 
ont acquis des bases navales et de 
nombreux points de mouillage- Us ont 
tout fait pour obtenir des privilèges 
politiques des pays méditerranéens. 
T o u t en m a i n t e n a n t une flotte 
permanente en Méditerranée, ils ont 
e n v o y é des dizaines de bateaux 
marchands, de pèche et de «recherche 
o c é a n o g r a p h i q u e » , dont une des 
activités n'est autre que l'espionnage 
Pour essayer de trouver un appui en 
M é d i t e r r a n é e Occidentale, ils ont 
utilisé tous les moyens: .aide • pour 
l'élargissement de ports, construction 
de bassins pour la réparation des 
n a v i r e s , f o r m a t i o n du personnel 
t e c h n i q u e , créat ion de «stations 
c o n j o i n t e s d'études océanographi 
ques»... Sous le couvert de «soutien à 
la lutte des peuples arabes», ils ont fait 
passer leur flotte de guerre d'une 
c i n q u a n t a i n e de bâtiments à 95 
vaisseaux pendant la guerre d'Octobre 
73. 

D e v a n t c e t t e e x p a n s i o n des 
soviétiques, les Américains ne sont pas 
restés inactifs. L'impérialisme U S a 
essayé, d'une part de consolider ses 
bases dans la Méditerranée occidentale, 
d'autre part, il a mené une offensive 
pour renforcer ses positions vers l 'Est, 
e n y i n s t a l l a n t u n e b a s e 
supplémentaire. 

Les deux super grands se livrent donc 
u n c o m b a t d ' i m p o r t a n c e en 
M é d i t e r r a n é e pour l ' hégémon ie 
maritime et le contrôle de la région 
E n 1 9 6 7 , B r e j n e v a c c u s a i t les 
Etats-Unis en ces termes: «Pour quelle 
raison la sixième flotte américaine 
oroise-t-elle dans la Méditerranée et se 
sert-elle des bases militaires, des ports 
et postes de ravitaillement de 
beaucoup de jjays méditerranéens 20 
ans après la seconde guerre 
mondiale?» Aujourd'hui on peut 
demander au mémo Brejnev pourquoi 
l 'URSS se considère de plein droit 
c o m m e «une puissance de la 
Méditerranée» et affirme: «ce dont 
nous rêvions depuis un siècle est enfin 
devenu réalité»! 

Là où il y a dispute entre les deux 
supergrands, il y a insécurité. L a 
situation actuelle a Chypre en est une 
nouvelle preuve (voir F R n ° 123). Il 

I est bien clair que les révisionnistes 

\ >v ié t iques n 'ont qu'un but. se 
j b s t i t u e . à l'impérialisme U S et 

«venir les maîtres du monde L a 
écento proposition de «dénuclanser. 

la N'édi terra née n'est que de la poudre 
aux yeux, une nouvelle tentative pour 
cacher leurs ambitions ot nier la 
rivalité des deux superpuissances. Ils 
veu lent fa ire croire que ce qui 
caractérise la période actuelle, c'est la 
«détente», la «coexistence pacifique» 
P o d g o m y vient même de pousser 
l'insolence jusqu'à prétendre que la 
chute du fascisme au Portugal et en 
G r è c e é t a i t le f r u i t d e I* 
«assainissement du climat 
international», de la «détente et de la 
normalisation du climat en Europe». 
E n r é a l i t é , c ' e s t la lutte armée 
e x e m p l a i r e des peuples d'Afrique 
conjuguée au mouvement des masses 
portugaises qui a fait tomber le régime 
fasciste au Portugal! Ce qu'ils veulent 
faire croire, c'est que la lutte ne sert à 
nen, et que les peuples du monde 
n'ont qu'a s'en remettre aux bonnes 
intentions des deux super-grands, qui 
sont en réalité la principale source de 
tension dans le monde! 
Telle est la nature de la coexistence 
pacifique vue par les révisionnistes; on 
peut en effet poser la question: 
«pourquoi tous ces tanks en période 
de détente? ». Pourquoi les troupes 
soviétiques augmentent-elles au lieu de 
diminuer? 3 600.000 hommes, plus 
dos forces de réserves augmentées par 
une nouvelle loi? Pourquoi 60% des 
entreprises industrielles de l 'URSS 
travail lent-elles pour des objectifs 
m i l i t a i r e s , a l o r s que les masses 
soviétiques connaissent des conditions 
do vie de plus en plus difficiles? 
Pourquoi l 'URSS est elle devenue le 
plus gros marchand de canons du 
m o n d e ? P o u r q u o i des n a v i r t s 
soviétiques sur tous les océans* 
E n fait, plus la liste des traités entre 
rURSS et les Etats-Unis s'allonge, plus 
la p a n o p l i e n u c l é a i r e des deux 
superpuissances s'agrandit! Le jour 
même des accords sur les missiles 
M I R V , en 1972, l'Union Soviétique a 
procédé à des essais de cette sorte dp 
missiles Depuis mai 72. 30 essais 
nucléa i res souterrains en vue de 
miniaturiser les ogives nucléaires et 
d'augmenter la puissance d'explosion 
par poids unitaire! Les soviétiques ont 
accéléré la construction de sous-manns 
nucléaires porteurs de missiles, et de 
b o m b a r d i e r s stratégiques de long 
rayon d'action «Badcfire». 
Les Américains ne sont pas en reste; ils 
o n t t r a n s f o r m é l e u r s m i s s i l e s 
stratégiques en M I R V , doté leurs 
sous marins de missiles «Trident» et 
construit les bombardiers stratégiques 
B 1 . 

Tous leurs accords ne sont que du 
papier: l'accord sur la prévention de la 
guerre n u c l é a i r e n ' i n t e r d i t pas 
d'utiliser les armes nucléaires, ne parle 
ni de leur interdiction m de leur 
destruction totale! Il leur donne même 
le droit d'intervenir dans les affaires 
des pays tiers, et même de déclencher 
une guerre au nom du «maintien de la 
paix» et de la sécurité internationale. 
Même au moment où ils semblent 
s'entendre, leur collaboration n'est 
qu'un tremplin pour une rivalité plus 
acharnée encore. Ce que demandent 
les peuples des pays méditerranéens, ce 
n'est pas des aménagements fictifs. Ils 
déclarent que: «la Méditerranée est la 
Méditerranée des peuples riverains. » 

D E H O R S L E S F L O T T E S US ET 
S O V I E T I Q U E S ! 

Monique C H E R A N 

http://Angol.il
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Les CIP ont été invités à 
assister au 2e Congrès de 
l'Union Nationale des 
Femmes Palestiniennes qui 
s'est tenu début Août à 
BEYROUTH. Les deux 
camarades délégués au 
Congrès, relatent ici leurs 
contacts avec la Révolution 
Palestinienne et leur vis/te à 
KUNEITRA sur le Golan. 

deuxième congrès 
de l'union nationale 
des femmes 
palestiniennes • 

de beyrouth 
à kuneitra. 

reportage au 
moyen - orient 

D E K U N E I T R A A N A B A T I E H : L A 
B A R B A R I E S I O N I S T E . . . 
L a visite que nous avons faite à 
Kuneitra sur le plateau du Golan, avec 
une militante de Palestine-Information 
et u n e j o u r n a l i s t e de l ' A S F A 
( A s s o c i a t i o n d e s o l i d a r i t é 
franco-arabe), donne une juste idée de 
•a politique barbare de l'état sioniste à 
''égard des peuples arabes. Ce qui était 
une ville Syrienne de 53.000 habitants 
a été transformé en un immense 
;hamps de ruines par les buldozers et 

es charges de dynamite utilisés fin juin 
uar l'armée «israélienne!»,pendant trois' 
:ours sans interruption. Durant trois 
jours. l'armée «israélienne» pareille 
aux nazis, s'est livrée au pillage, volant 
ries objets personnels, profanant les 
cimetières. C'est après la signature de 
''accord avec la Syrie, avant d'évacuer, 
que les sionistes ont détruit la ville 
dont 70% était resté intact. 
L'hôpital de 400 lits, bien équipé, avec 
•ailes d'opération, qui ne fonctionnait 
plus depuis 67. étant utilisé comme 
cible pour les tirs d'exercice de l'armée 
« i s r a é l i e n n e » , a é té c e t t e fois 
complètement détruit. 
C o m m e le peuple Palestinien, la 
;x)pulation syrienne de Kuneitra a été 
chassée de ses maisons et de sa terre. 
Actuellement, de nombreux habitants 
de Kuneitra ont dû se replier, comme 
les Palestiniens, dans des camps de 
réfugiés. Sur les ruines une banderole 
Torte cette inscription : «je voudrais 
oien retourner à ma maison mais j'ai 
trouvé ma ville complètement détruite 

t ma maison rasée, et je reste toujours 
.agabond sous les tentes», signée «un 
ils de Kuneitra». 

Contrairement aux mensonges de la 
fjropagande sioniste, c'est une terre 
ires fertile que la population syrienne 
a dû abandonner dans cette région, 
b e a u c o u p é t a i e n t des ' p a y s a n s 
produisant du blé. des fruits, des 
légumes. Le plateau est irrigué par de 
nombreuses sources d'eau que l'Etat 
s i o n i s t e c o n v o i t a i t , c e t intérêt 
économique a été un des motifs de 
'occupat ion; o n p e u t v o i r à 

quelques kilomètres de Kuneitra les 
champs des kihoutz installés par les 
sionistes. 

Juste en face de Kuneitra. sur les 
collines, l'armée sioniste est toujours 
là. «Le rêve sioniste d'occupation ne 
se réalisera jamais. Nous sommes prêts 
à combattre jusqu'au bout», nous a 
d é c l a r é le gouverneur syrien de 
K u n e i t r a . M a l g r é l ' impérialisme, 
m a l g r é l e s forces de capitulation 
existant en Syrie même, la guerre de 
libération n'est pas terminée. 
L a destruction de Kuneitra. c'était en 
j u i n . A u s u d L i b a n , l e s 
b o m b a r d e m e n t s s i o n i s t e s se 
poursuivent sans interruption, à la fois' 
c o n t r e l e s c a m p s de ré fug iés 
Palestiniens (les sionistes tentent aussi 
de faire pénétrer des commandos pour 
attaquer les camps de l'intérieur mais 
la Résistance des camps avec la milice 
populaire les liquide) et contre les 
v i l l a g e s de p a y s a n s libanais qui 
soutiennent la résistance. Celle-ci les 
aide à organiser l'auto-défense. Le 
gouvernement du L iban # l u i . ne lève 
toujours pas lé petit doigt contre les 
a t t a q u e s s i o n i s t e s . A v e c les 
bombardements, c'est par milliers que 
les Libanais ont du quitter le sud et se 
réfugier plus au nord, certains vont 
s'installer dans les camps de réfugiés 
palestiniens et rejoignent souvent les 
r a n g s d e l ' O L P . Nous en avons 

r e n c o n t r é d a n s la b a n l i e u e de 
Beyrouth â Bourj el Brajne. 
Parmi les camps bombardés, celui de 
Ncbatieh : dans ce camp de 3000 
personnes, le quart des maisons est 
totalement détruit, le reste, gravement 
endommagé, est rendu inhabitable. Le 
terrain du camp est parsemé d'énormes 
cratères, faits par des bombes de 500 
kilos larguées par 24 Phantoms début 
juin. On voit encore les traces de 
napalm sur les murs, ce napalm qui a 
déjà atrocement brûlé de nombreux 
entants palestiniens. Des jouets piégés 
ont été également targués. Des cahiers, 
des livres d'école calcinés, des crayons 
jonchent encore le sol. A plusieurs 
reprises depuis 67. le camp avait été 
partiellement défruit, et chaque fois 
reconstruit. C e s t la première fois qu'il 
est totalement détruit. Mais, cette fois 
encore, le camp sera reconstruit la 
v o l o n t é du peuple ne peut être 
a n é a n t i e . D é j à , d e s p l a n s de 
reconstruction ont été mis au point 
par la Résistance avec des maisons et 
surtout des abris plus solides. Des abris 
souterrains existaient déjà, beaucoup 
s o n t encore intacts, 'conçus pour 
abriter la totalité de la population du 
camp, ils expliquent le nombre limité 
d e v i c t i m e s : 24 morts sur 3000 
habitants. Mais certains abris n'on pu 
résister à la force des bombes ceux 
qu'on prévoit de construire, devront 
résister aux plus grosses bombes 
américaines ou sionistes. 

A U L I B A N , L ' O R G A N I S A T I O N D E 
L A R E S I S T A N C E P O U R U N 
C O M B A T D E L O N G U E D U R E E : 
Tout ce que nous avons vu et entendu 
m o n t r e que malgré la barbarie 
i m p é r i a l i s t e et diverses pressions 
internationales sur la Résistance, il 
n'est question ni de capitulation ni de 
découragement, au contraire. L a visite 
des camps de réfugiés permet de voir 
les mesures prises actuellement par 
l 'OLP pour tenir dans un combat de 
longue durée : amélioration de la vie 
quotidienne des masses, organisation 
de l'auto-défense, et pour intensifier la 
guerre populaire en Palestine occupée. 
Un exemple Bourj el Brajne : camp 
de réfugiés à 10 km de Beyrouth, près 
de l'aéroport. A l'entrée oû se dresse 
une statue représentant un feday au 
c o m b a t , une mitrailleuse est en 
p o s i t i o n , des hauts parleurs sont 
ins ta l l és pour la d i f f u s i o n des 
informations de la Résistance. Plus 
l o i n , on r e m a r q u e d' importants 
travaux : de nouveaux abris souterrains 
sont actuellement creusés. E t partout, 
des canalisations : depuis juillet, l'eau 
courante est installée dans tout le 
camp, les femmes n'ont plus besoin 
d'aller chercher l'eau hors du camp 
Dans le camp, l 'OLP lutte contre le 
chômage. Les magasins du camp, les 
travaux de construction occupent une 
partie de la main d'œuvre ; des ateliers 
de couture, de confection sont mis sur 
pied par la Résistance. 
A l'angle d'une ruelle, un bombage en 
gros caractères rouges : «la Révolution 
Palestinienne refuse la conférence de 
G e n è v e » , d e s m o t s d ' o r d r e 
semblables sont en bonne place à 
plusieurs carrefours du camps. Sur une 
colline de sable, des garçons et des 
filles de 7 à 10 ans sont entrâmes au 
combat à l'arme blanche, c'est un 
entrainement qui existe dans chaque 
camp. A u cœur du camp, dans les 
locaux de la Résistance, devant les 
délégations étrangères et une foule de 

Ce Congrès de l'Union des Femmes 
Palestiniennes était le Congrès de la 
r e l a n c e c o m m e l'ont indiqué les 
mi l i tantes Palestiniennes. C e s t en 
J o r d a n i e que l 'organisat ion des 
Femmes Palestiniennes était la plus 
avancée jusqu'en 1970-71 oû les 
m a s s a c r e s on t entrainé un repli 
provisoire de l'Union ; alors que le 
Résistance dans son ensemble devait 
surmonter de graves difficultés. 
L ' a n d e r n i e r , au Liban, se sont 
manifestées les grandes capacités des 
Femmes dans la défense des camps 
contre les attaques de la réaction 
l ibanaise. Mais il manque encore, 
disent les militantes, un travail de 
mobilisation quotidien de la masse des 

femmes et leur participation dans 
toutes les taches, sans exception, de la 
Résistance. 
Le Congrès s'est attaché à étudier les 
mesures pour réaliser ce but. 
Etaient réunies des déléguées de tous 
les points du Moyen-Orient oû vivent 
des réfugiés Palestiniens aussi bien que 
des déléguées des territoires occupés 
o ù d e n o m b r e u s e s f e m m e s 
Palestiniennes sont emprisonnées à la 
suite de manifestations qu'elles ont 
animées contre l'occupant sioniste. Le 
Congrès était aussi un rassemblement 
internationaliste avec la présence des 
r e p r é s e n t a n t e s d e n o m b r e u x 
mouvements de libération nationale 
a i n s i que d ' E t a t s nouvellement 
indépendants, citons le Dofhar. la 
G u i n é e Bissau avec Mme Cabrai. 
l'Afrique du Sud. le G R P du Sud 
Vietnam, l'Algérie, e t c . . Dans une 
ambiance très fraternelle, de fructueux 
échanges d'expérience ont eu lieu 
e n t r e les déléguées sur la guerre 
Populaire, l'action des femmes, dans 
leurs pays rcspecti's. 
Ce qui ressort de ce Congrès, c'est une 
grande fermeté dans les positions de la 
Résistance Palestinienne. Alors que les 
déléguées de l ' U R S S et d'autres pays 

est-européens ont défendu à la tribune 
la résolution 242 de CONU (pour faire 
reconnaître l'Etat sioniste par les 
p e u p l e s A r a b e s et l i q u i d e r le 
mouvement de libération nationale 
Palestinien et Arabe), cette résolution 
a été catégoriquement condamnée par 
le Congrès et la reconnaissance de 
l'état d'vlsrael» répétée sans appel. 

Fermeté dans la condamnation du 
c o m m u n i q u é é g y p t o - j o r d a n i e n 
d ' A l e x a n d r i e d 'après l eque l le 
président Sodate admet que le roi 
Hussein puisse représenter une partie 
du p e u p l e palestinien; le régime 
égyptien a été sévèrement condamné 
pour sa collaboration ouverte avec 
l'Impérialisme US. 

Fermeté dans la résolution finale de 
l 'Union des Femmes (où toutes les 
organisations de la Résistance sont 
représentées ) q u i s o u l i g n e que 
l'établissement du pouvoir national 
p a l e s t i n i e n sur une partie de la 
Palestine, comme première étape vers 
la l i b é r a t i o n totale, suppose un 
changement du rapport actuel des 
forces au Moyen Orient, changement 
qui, est il précisé, ne peut être obtenu 
que par le développement de la guerre 
populaire. 

/ entrainement des 

jeunes souriants et enthousiastes, des 
F e d a V ' n fusil en main, interprètent la 
«danse du klachinkov». 
A 100 km de là et à quelques km de la 
f r o n t i è r e L i b a n - P a l e s t i n e , u n 
entrainement intensif est mené dans 
les bases de Fedayin. «Nous ne 
d é p o s e r o n s j a m a i s les armes» 
s c a n d a i e n t l e s c o m b a t t a n t s à 
l'entrainement tous âgés de 16 à 18 
ans, dans la oase du Fath que nous 
avons visitée. Comme l'expliquent les 
responsables des bases, les commandos 
de Fedayin continuent de traverser la 
frontière libanaise, ils reçoivent des 
ordres de l'intérieur de la Palestine 
occupée o û ils viennent appuyer 
l'action des unités de la Résistance qui 
y s t a t i o n n e n t a u j o u r d ' h u i en 
permanence. 

Cette volonté du peuple Palestinien de 
c o n t i n u e r le c o m b a t jusqu'à la 
libération de la Palestine s'exprime 
dans les déclarations de plusieurs 
responsables de la Résistance. «Le 
Fath est contre fa résolution 242 de 
l'ONU , nous déclare au cours d'un 
entretien à Beyrouth Abou Hatem, le 
porte-parole du Fath, le Fath refuse 
la conférence de Genève basée sur la 
résolution 242, la seule solution est un 
état démocratique et laïc en Palestine, 
pour y arriver l'arme principale est la 
lutte populaire armée - Sur toute 
partie du territoire libérée par les 
armes, on doit établir un pouvoir 
Palestinien... L a première partie libérée 
peut être n'importe quelle partie de la 
P a l e s t i n e et pas f o r c é m e n t la 
Cisjordanie». Le porte parole du F P L P 
Bassam Abou Sharif. nous a précisé : 
«le F P L P est pour l'établissement d'un 
p o u v o i r révolutionnaire sur toute 
partie libérée de la Palestine... mais 
cela voudra dire que le rapport de 
f o r c e a changé en faveur de la 
R é v o l u t i o n Palestinienne, et non 
seulement cela, cela signifiera aussi 
que la R é v o l u t i o n Palestinienne 
possède des forces pour mener la lutte 
plus loin et libérer une partie de plus 
en plus grande de la Palestine, jusqu'à 
la libération totale». 

Jean-Paul G A Y 

Itmenx nui r In guerre populaire 

madame allende : 
" le bulletin de vote ne suffit 
pas pour parvenir au socialisme. 
Il faut aussi une armée 
au service du peuple" 

Il y a un an, f armée chilienne renversait le gouvernement d'Unité 
Populaire d"Allende et instaurait une dictature fasciste sur le peuple. Dans 
un bain de sang, elle mettait fin à Fexpérience d'une voie constitutionnelle 
pour parvenir au socialisme. Le putsch de Pinochet répondait brutalement 
à cette question fondamentale: «Est-il possible d'arriver au socialisme par 
le bulletin de vote? » Tout de Suite après le coup d'Etat, la veuve du 
président Allende, tirant la leçon de la tragédie chilienne, proclamait que 
c'était impossible. Déjà à l'époque, les révisionnistes du P«C»F censuraient 
ses discours, car pour eux, le Chili, c'était toujours l'exemple vivant du 
passage au socialisme. La seule leçon qu'ils nous offraient, c'était qu'il 
fallait plus de sièges, plus de voix, qu'une majorité de 50% ne suffisait pas. 
Aujourd'hui, madame Allende répète: «Le bulletin de vote ne suffit pas 
pour parvenir au socialisme. Il faut aussi disposer d'une armée au service 
du peuple. Le coup d'Etat nous a montré qu'en Amérique Latine tout au 
moins, il est illusoire de miser sur la voie constitutionnelle et pluraliste». 
Elle explique que si le pouvoir d'Etat n'est pas renversé et détruit, la 
réaction le conserve de fait et garde tous les atouts pour repasser à 
Foffensive. «Arriver au pouvoir ne signifie pas nécessairement contrôler le 
pouvoir politique. Or nous n'avons jamais réussi à contrôler l'appareil 
d'Etat. Nous ne disposions ni de l'appareil législatif, car la majorité des 
parlementaires appartenait à l'opposition, ni de l'appareil judiciaire, qui 
é t a i t systématiquement favorable aux grands propriétaires et aux 
comploteurs, ni , hélas, de l'appareil militaire, comme on a pu le voir le 11 
septembre». 

Cette réflexion de certains dirigeants de l'Unité Populaire sur les erreurs 
qui ont été commises n'empêchent pas les révisionnistes français de garder 
le silence Criminels, ceux qui veulent faire croire que le peuple chilien 
pourra châtier les fascistes sans recourir aux armes' 
En France, la lutte du peuple chilien continue à rencontrer un large 
mouvement de soutien. A la manifestation du 14 septembre à Paris, 
une dizaine de milliers de personnes, dont beaucoup de jeunes, criaient 
leur haine de Fimpérialisme américain et de la junte fasciste. Les CIP et le 
PCR (ml) y participaient nombreux. Les manifestants scandaient avec 
force : 

CHILE, CHILE, SOLIDARIDAD ! 
PAS UN SOU, PAS UNE ARME POUR LA JUNTE FASCISTE! 
KISSINGER ASSASSIN I 
GISCARD PINOCHET COMPLICES ! 
INDOCHINE, PALESTINE, CHILI, LA GUERRE DU PEUPLE EST 
INVINCIBLE f 
LE PEUPLE ARME NE SERA JAMAIS VAINCU I 
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